“Um monumento em Aveiro 


TeVERÁ CODSAGRAR... 


Depoimento de 
EDUARDO CERQUEIRA 


— quem primeiro lembrou que 1959, 
ano em que se celebra o Milénio da 
nossa terra e o Centenário da sua ele- 
vação a cidade, seria propícia altura 
do Governo dotar Aveiro com um 
monumento, agora prometido 


AVERÁ um ano 
cumprido que, 
suscitado no meu 
bairrismo pelas 
ofertas do Gover- 
no a outras cida- 
des, encarei a hi- 

pótese de se lhe solicitar também 
para Aveiro uma estátua de qual- 
quer das mais destacadas figuras 
aveirenses do passado. Em prosa 
anónima, num dos diários da capi- 
tal, candidatei a nossa terra a 
uma dádiva dessa natureza, já en- 
tão invocando a circunstância de 
se avizinhar a data do milenário 
de Aveiro e, coincidentemente, a 
do segundo centenário da elevação 
da antiga vila a cidade. 

Não me detive em meditações 
de valorização e escolha e nem, de 
momento, curei de inquirir, para 
meu simples juízo pessoal, a quem 
mais justamente caberia uma ho- 
menagem com esse carácter. 


Antónia Rodrigues? ,.. 


Arrimei-me, negligentemente, a 
um bordão e contentei-me em re- 
cordar uma sugestão alheia, insus- 
peita de aveirismo e que subia, 
porventura, de mérito, por contar 
quase um carro de anos, 

Dei homem por mim—e alguém 
qu possuia em elevado grau o 

om da perspectiva histórica. Do 

mesmo passo, aliás, — porque o 
mais recente invoca um anterior 
—declinei a escolha em dois escri- 
tores de nomeada. Abonei-me 
com o Conde de Sabugosa, que 
antes formulara uma petição para 
o ensejo azada e, acaso, atendível. 
O autor das «Neves de Antanho», 
no estudo que dedica à heroína 
aveirense Antónia Rodrigues, ex- 
primira claramente uma opinião, 
nestes precisos termos: «/.../ en- 
contrando-se nela tantas das virtu- 
des da mulher portuguesa, enérgica, 
valente, e leal, bem teria merecido 
a intrépida amazona (é esse o 
voto do licenciado Duárte Nunes 
de Leão ) uma estátua equestre na 
melhor praça de Mazagão ». 

Por mim, limitava-me a propor 
que onde estava escrito o nome 


” 


da praça marroquina em que aarro- 
jada aveirense serviu «cinco annos 
despingardeiro de cavallo e de 
pee em trajos desoldado », se colo- 
casse o da terra da sua naturali- 
dade. 

Não fiz, pois, finca-pé, nem me 
dicidi pessoalmente. Aliás, certo 
de que, como diz, avisada e come- 
dida, a sabedoria popular, «a ca- 
valo dado não se olha o dente», 
eu logo citava outras figuras das 
mais representativas do nosso pas- 
sado, abstendo-me de pronunciar 
e fundamentar preferências. 


«.. Vamos a pensart 


Agora que o desejo se tornou 
em promessa, pedem-me que indi- 
que por qual, em definitivo, me 
inclinaria. Pois vamos a pensar e 
a sopesar: 

Na verdade, o que deve primar 
para a circunstância? A individua- 
lidade mais insigne que haja nas- 
cido em Aveiro, ou alguma outra 
que, pelo seu carácter, a sua acção 
ou a sua obra, se tenha ligado à 
terra por qualquer significativo 
simbolismo ou por serviços que 
lhe prestasse? 

Por mim, optaria pela segunda 
hipótese Aliás, mostram -se de 
feição muito diversa os aveirenses 
mais destacados e não se poderiam 
medir na mesma craveira. E nem 
sequer me repugnaria que o vulto 
a estatuar houvesse nascido noutra 
localidade, 


O Infante D. Pedro. Mas... 


Aceitaria, com agrado e aplau- 
so, por exemplo, que se erguesse 
numa das nossas praças um mo- 
numento ao Infante D. Pedro. 
Pouco me importa saber que 
o mal-aventurado « Regente» nas- 
ceu em Lisboa. Basta-me que, 
como donatário da antiga vila, a 
houvesse reconstruido, depois de 
qualquer ruinosa calamidade, e a 
tivesse cingido de muralhas — con- 
ferindo-lhe, assim, uma importân- 
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ÃO foi tarefa fácil 

a dinamização deste 

magno assunto local 

e regional. E a cria- 

ção da Junta Autó- 
noma, de tão patentes e bons 
resultados, foi particularmente 
tormentosa. 

Ao contrário de tudo quanto 
era possível esperar-se e con- 
ceber-se e, por 
infelicidadeemá 
sina, aliás mais 
tarde e agora 
bem compensa- 
das, deste Povo 
Português — que 
era um pobre 
e atrasado da 
Europa nos últi- 
mas décadas do 
século XIX e 
nos primeiras do século XX—, a 
criação da Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro para o 
fomento das obras respectivas, 
foi contrariada pelas maiores 
dificuldades. 


Até 1920, muitas vezes falan- 
do nas Obras da Barra, nunca 
conjecturei uma Junta Autóno- 


pelo 


O magno assunto de Aveiro 


ma para os promover e admi- 
nistrar. Existia já uma Junta 
Administrativa, e isso parecia ser 
o bastante para introduzir e 
manter na acção técnica e go- 


OBRAS DA BARRA, 
DO PORTO E DA RIA 


BLBERLO «SOUTO 


DR. 


vernativa a representação dos 
elementos locais interessados. 


Tão-pouco a Associação Co- 
mercial e as três ou quatro pes- 
soas que em Áveiro mantinham 
o fogo sagrado da ideia das 
Obras da Barra, pensavam na 
necessidade de se criar um tal 
organismo, embora conheces- 


nas árduas fainas marílimas. 


dólar. 
sonho 


jovem 


desde 


Resignado, este simpático velho suporta a/ inclemências do In- 


verno sobre 07 noventa Invernoz da sua existência, que foi curtida 


friagem, bendizendo a réstea de sol que venha até a porta do 
seu lugúrio acalentar-lhe o corpo e animá-lo a predicar, a quem 
passa, o seu experimentado conselho. 
Quantos, na primavera da vida, andam 
por aí, lirilantez, queixosoz das intem- 
péries — só porque ao Inverno lhe dá 


para se fazer lembrar... 


dente da felicidade. 

Atraído para as lonjuras ex- 
tremas do Atlântico, o trabalhador 
europeu aguarda, sem destaleci- 
mento, 
abalar a caminho dessa América 


maravilhosas, 
honesto será prôdigamente remu- 
nerado, 
Es cidade relativa a que todo o ser 
Anel humano tem irrecusável direito — 


Lá se defende, como pode, da 


Foto do Dr. PAULO RAMALHEIRA 


A América é o 


doirado — a expressão ri- 


S filhos da 
velha Euro- 
pa, mor- 
mente dos 
países oci- 


dentais, vivem com o 
pensamento fixo no 


a oportunidade de poder 


usufruindo aquela feli- 


que trabalhe. 


Até certo ponto, é condená- 


II 


semos as razões do tempo de 
José Estêvão e os argumentos 
de Gustavo Ferreira Pinto Basto 
em favor da existência da Junta 
Administrativa com representan- 
tes locais. À ver- 
dade é que esta 
Junta, presidida 
pelos governa- 
dores civis e 
sem réditos nem 
poderes, resul- 
tava inútil. 

Como toda a 
quegenteseocu- 
pava dos interes- 
ses públicos por 
Portugal fora, depois de 1910, 
eu desejava e esperava uma 
acção impulsionadora directa- 
mente do Estado. 

Só o Estado tinha esse de- 
ver e a copacidade, força e 
pessoal necessários. 

Pensava nas Obras da Barra 
integradas no plano geral de 
fomento de que a Nação care- 
cia. 
Desejava-as e esperava-as 
pelo élan criador duma go- 
vernação diferente da que exis- 
tira até Outubro de 1910, pelo 
ímpeto fecundo do regimen re- 
publicano no campo dos ansia- 
dos melhoramentos e da so- 
nhada elevação do nível do 
viver colectivo que, na Propa- 
ganda, todos desejávamos ver 
contraposta à inércia dos últi- 
mos e estéreis anos da Monar- 
quia. 

Muito fora contra essa inér- 
cia que se havia formado a 
onda da revolução republicana, 
que não reevindicava apenas 
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GRANTES 


por J. NUNES ROLO 


vel a indiferença, pelo menos 
aparente, com que o emigrante 
europeu vira costas à pátria. 


Mas, se compararmos as 


condições de vida rdesofogada 
que ele usufrui do outro lado 


do Atlântico com a jorna min- 

e florescente, democrática guada que aufere do lodo de 

e acolhedora, — rumo a terras cá, temos que lhe relevaor— 
onde o trabalho até certo ponto também— as 


suas ambições. 


Dum modo geral, quem 


emigra é, ou o trabalhador dos 
campos — esse batalhador anó- 
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Emigrantes 


Continuação da 1.º página 


nimo em luta permanente com 
a gleba alheia —, ou o arlifice. 
Eles vão em busca de melho- 
res salários nos paragens lon- 
ginquos e prósperos do Novo 
Mundo, porque na terra onde 
nasceram a sorte não os bafe- 
jou e a vida tornou-se-lhes pe- 
noso e dura. 


Por isso esperam o dia em 
“que hão-de abalar por esse 
Mor além, menos ansiosos por 
conhecer novos horizontes, no- 
vas gentes, novos costumes, do 
que por arrecadar melhor ren- 
da do seu esforço. 


E vão partindo... conforme 
chegam as cartas de chamado, 
enviadas por uma pessoa ami- 
ga ou por um parente. No 
cais ficam iencitos brancos a 
acenar...— um sofrimento ala- 
do, na comoção das despedi- 
das. As esposas, com filhitos 
ao colo ou agarrados às soias, 
ficom junto ao Mar, a pedir a 
Deus saúde para os seus, que 
eles ganhem depressa o ne- 
cessário para mandor seguir 
os que deixam na praia. 


América! Imogem sedutora 
dos que partem! Esperança 
recontortante dos que ficam! 
Sonho espiritual de quantos 


PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos, Pratos de lonra 
e outras Festas 


só a Pastelaila GANDEI 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria e Pastelaria 


Rua da Arrochcla, 29 
Telef. 51 AVEIRO 


moirejam — esquecidos e suba- 
limentados — na terra onde 
nasceram, fertilizando-a com o 
suor dos seus rostos, para eles 
inglório e sempre mal remune- 
rado. 


Se a América escancarasse 
as suas portas co proletariado 
estrangeiro e lhes tacilitosse as 
passagens, muitos poíses ten- 
deriam para um assustador 
despovoamento. E, nos compos, 
em vez de crescer o cereole o 
legume, medrariam o tojo, a 
urze e o escalracho. 


Só quando, por olguns es- 
tados europeus, for adoptado 
um conjunto de medidas ten- 
dentes a melhoror de vez a 
situação financeira dos que 
trabalham, mormente dos que 
vivem desolados e tristes por 
essas aldeias de Nosso Senhor, 
— só então o arrimo à terra- 
-Mãe, o amor co solo pátrio, 
o apego ao bendito chão que 
os viu nascer, podem vir a mos- 
trar-se em toda a consoladora 
plenitude da suo estimável 
grandeza. 


J. Nunes Rolo 


PHILIPS 


IS) O 
HILIDIN 


a melhor luz 
para bicicletas 


HOMENAGEM AO 


Conselheiro Albino des 


e Como, por mais de uma vez, 
anunciáramos, realizou-se no 
último domingo, no Polace Ho- 
tel da Curia, o almoço de home- 
ao sr. Conselheiro Albino dos 
Reis, Presidente da Assembleia 
Nacional e do Supremo Tribunal 
Administrativo, que reuniu cerca 
de 1.500 convivas, entre eles os 
srs. ministros do Interior, da 
Economia e das Corporações, 
subsecretários da Agricultura, da 
Assistência, da Educação, do 
Comércio e Indústria, destaca- 
das figuras políticas do actual 
regime, governadores civis de 
vários distritos, presidentes de 
câmaras municipais, altas pa- 
tentes do Exército e da Armada, 
funcionários superiores, nume- 
rosos médicos, advogados e 
engenheiros. 

Usaram da palavra os srs. 
Dr. Borges de Pinho, em nome 
das: Casas Regionais de Ovar, 


Companhia Aveirense 


de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


Rua do Clube 


AVEIRO 


End. Teles —-MOAGENS Telefone 41 
dos Galitos, 6 


Reis 


de Gouveia e Oliveira de Aze- 
méis, promotoras do homena- 
gem; Dr. Manuel Homem de 
Melo, Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N. de Águeda; 
Dr. Francisco Guimarães, Chefe 
do Distrito de Aveiro; Deputado 
Dr. Urgel Horta, pelos amigos 
pessoais do sr. Dr. Albino dos 
Reis; Conselheiro do Supremo 
Tribunol Administrativo, Dr. Pires 
da Cruz; Prof. Doutor Mário de 
Figueiredo, em nome da Assem- 
bleia Nacional; Dr. Veiga de 
Macedo, Ministro das Corpora- 
ções; Dr. Trigo de Negreiros, 
Ministro do Interior; e, por fim, 
o homenageado. 

Um largo sector da Impren- 
sa diária e da Rádio referiu 
oportunamente o acontecimento 
em pormenor, pondo em evi- 
dência o seu significado  polí- 
tico e pessoal. 


e No decurso da homena- 
gem, o sr. Governador Civil de 
Aveiro anunciou que, « para se 
perpetuar no tempo aquela con- 
sagração e melhor se assinalar 
um dos traços mais vincados da 
personalidade do homenageado 
— a sua extrema bondade — 
se construirão baimos de casos 
para pobres no concelho de 
Oliveira de Azeméis, aos quais 
será dado o seu nome». Para 
tanto, a Comissão da homena- 
gem ia abrir uma subscrição 


CREVER, SOMAR 

E CALCULAR, RE- 

GISTADORAS "=== 

REPARAÇÕES 
o 

Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


E DE ES- 


entre os amigos do sr. Dr. Al- 
bino dos Reis, no Distrito de 
Aveiro, dispondo ela própria, 
para esse fim, de 100 contos. A 
iniciativa recebeu logo valiosis- 
simas adesões, avultando entre 
elas a do Centro Vidreiro, de 
Oliveira de Azeméis (50 contos), 
a de Lacticínios de Azeméis, 
as de diversos industriais pre- 
sentes e a do sr. José Joaquim 
Gonçalves de Oliveira (1.0008). 

Às pessoa ou empresas que 
desejem associar-se à louvável 
iniciativa poderão remeter os 
seus donativos, segundo nos 
informam, para o Governo Ci- 
vil de Aveiro ou para as câma- 
ras municipais do Distrito. 


Junta de Freguesia da Glória 


EDITAL 


Recenseamento dos Chefes 
de Família 


ALBANO HENRIQUES - PE- 
REIRA, Presidente da Junta de 
Freguesia da Glória, 

Faço saber, nos: termos e 
para os efeitos do Arto 203.0 e 
seguintes do Código Adminis- 
trativo, que no próximo dia 1 de 
Fevereiro têm início as opera- 
ções pora organização do re- 


“censeamento dos Chefes de Fa- 


mília do corrente ano, 

Assim, pelo presente, convi- 
do todos os indivíduos de am- 
bos os sexos, com capacidade 
eleitoral nos termos da citada 
disposição, a inscreverem-se co- 
mo eleitores, dentro dos prozos 
legais. 


Aveiro e Secretaria da Junta 
de Freguesia da Glório, 20 de 
Janeiro de 1956. 


O Presidente da Junta 


Albano Henriques Pereira 


CORTE-REAL, 
Ares e 


CLUBE DOS GALITOS 


ASSEMBLEIA GERAL 


Convocatória 


Nos termos da alínea a) do 
aro 22.0 e da primeira parte 
do art.º 24 dos Estatutos, con- 
voco a Assembleia Geral a reu- 
nir em sessão ordinária, às 21 
horas de 28 do corrente, para 
leituro, discussão e aprovação 
do Kelatório e contas da Direc- 
ção e eleição dos novos Corpos 
Gerentes 


Aveiro, 16 de Janeiro de 1956. 


O Presidente da Assembleia Geral 


José Pereira Tavares 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE, 


Telet. 581 avERO 


PAPELARIA 


AVENIDA 


DE Bruno da Rocha 9 8.º 


Artigos escolares, fotográficos e di- 
versos. Agentes da KODAK e dos 
Rádios SIERA, LUXOR e LORENZ. 


Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 257 


Telefone 105 


AVEIRO 


Gabinete Técnico 
Engenhelio J. Seiça Neves 
CIMENTO ARMADO 


PROJECTOS6 ESTRUTURAS 


Av. do Dr. L. Peixinho, 49-1.0-—Telef. 560 p. f. 
AVEIRO 


Cerrenos 
T— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José G. da Cruz — 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


jostalaçãos BÉCIPICAS 
iostalações de Água 


ge 


EXECUTA-AS 
NOSSAS 
GRAVURAS 


Insensatez 


«Se o grande panfletário 
Homem Cristo fosse vivo, 
encimaria este com um título 
à sua maneira... E ficava 
muito bem encimado, neste 
caso, se bem que algumas 
vezes cometesse certos exa- 
geros na linguagem escrita 
que empregava. E digo na 
linguagem escrita, porque a 
falada produzia no nosso 
espírito a sensação agradá- 
vel de uma luva de veludo. 
Dava gosto conversar com 
ele. Ficava-se mesmo encan- 
tado: ouvindo-o dissertar 
sobre qualquer assunto. 

Mas quando tocava a zur- 
Zibia 

Algum dos leitores que 
se der ao incómodo de me 
ler dirá com os seus botões: 
«Mas a que propósito vem 
este caturra com o seu arra- 
zoado? » 

Sosseguem, porém, e con- 
tinuem a ter a paciência de 
me ir lendo, porque, se tive- 
rem sensibilidade, amor à 
razão, à justiça, ao bom sen- 
so, respeito à memória dos 
mortos que nos são muito 
queridos, hão-de vibrar de 
indignação, como eu vibrei 
ao ler o que passo a trans” 
crever do jornal República 
de 10-1-956: 


«Senhor: —/.../ não resisto à 
tentação de o vir maçar, contan- 
do-lhe uma conversa que fui obri- 
gado a escutar, no regresso de 
uma viagem a Lisboa. 

Após a paragem do combóio 
em Coimbra, penetrou na carrua- 
gem um indivíduo de baixa estatu- 
ra, óculos encavalitados no nariz, 
que, ao avistar um casal, ainda 
jovem, que viajava num banco pró- 
ximo daquele que eu ocupava, se 
lhes dirigiu, comprimentando-o de 
um modo estapafúrdio e às garga- 
lhadas, o que logo surpreendeu e 
aborreceu os passageiros que vi- 
nham realizando uma sossegada 
viagem, denunciando, ipso facto, 
tratar-se de alguém cujo equilíbrio 
mental deixava muito a desejar, 
como mais tarde viria a ser con- 
firmado, em face duma sua afir- 
mação, 

Mau grado os meus desejos, e 
estou confiado que da maioria dos 
passageiros, em não prestar aten- 
ção à conversa que entabularam, 
tal não era permitido, dado o alto 
tom de voz em que o «senhor dou- 
tor» (assim o passou a tratar o 
simpatico casal dos meus vizinhos 
de viagem), o fazia. 

Passámos então a saber que 
tinha estado em Coimbra a fazer 
parte de um júri que procedeu a 
exames liceais, reprovando a torto 
e direito, como era indispensável, 
na sua opinião, tendo a sua inter- 
locutora pedido uma certa con- 
temporização na sua maneira de 
julgar, apelando, na sua qualidade 
de antiga aluna (portanto conhe- 
cedora da sua força... e qualida- 
de). 

es Aveiro, entrou na carrua- 
gem mais um passageiro, que O 
pseudo « professor-examinador » 
cumprimentou como antigo con- 
temporâneo, avivando-se mais a 
conversa. 

Após abordarem assuntos mé- 
dicos, veio naturalmente à baila, 
talvez a propósito do seu desapa- 
recimento do número dos vivos, o 
nome do maior cientista português 
de todos os tempos, verdadeira 
glória nacional e orgulho nosso, 
que conquistou para Portugal o 
primeiro «Prémio Nobel», na sua 
já longa história. - 

E' então que o « douto mestre» 
tem um «desarrincanço » que dei- 
xou o «obrigado» auditório estu- 
pefacto e boquiaberto: 

€... À er ncessão do «Prêmio 
Nobel» a esse homem, pela sua 
descoberta, é dos maiores crimes 
que se têm praticado nos últimos 
tempos!...». 

«Na Alemanha condenaram à 
morte os homens que fizeram ex- 


periências nos prisioneiros de 
guerra, de que advieram grandes 
progressos para a Ciência! (2)... 
aqui, concede-se um « Prémio No- 
bel» por uma descoberta que só 
tem contribuido para a morte e 


inutilização de muitos inocen- 
tes!...». 

O que fica escrito e que é, na 
verdade, inconcebível, foi afirmado 
em altos gritos por um indivíduo 
que está encarregado da educação 
dos nossos jovens, no sábado, dia 
17 de Dezembro de 1955, no com- 
bóio Foguete que chegou a Cam- 
panhã pelas 18.30 horas (onde o 
«professor-examinador» se apeou, 
parece que para tomar o combóio 
do Douro). 

Só não conseguimos saber o 
seu nome próprio em virtude de 
não ter sido proferido no decor- 
rer da conversação referida, do 
que tivemos imensa pena, 

Em abono da verdade, deve di- 
zer-se que tanto a senhora (que 
calculamos ser formada em Medi- 
cina), como o cavalheiro que en- 
trou em Aveiro, e que foram «obri- 
gados a aturar» tão «sapiente 
mestre», procuraram rebater as 
afirmações feitas, dizendo-lhe que 
estava exagerando nas suas afir- 
mações, etc., etc.; porém, o 
«homem», com os olhos raiados 
de vermelho e rosto congestiona- 
do, a ninguém atendia e nada ou- 
via, não podendo conter a sua ira! 

Se bem que sinceramente con- 
tristados pela cena presenciada, 
acabámos por concerdar que pelas 
palavras de um insensato como 
este (ele há, infelizmente, tan- 
tos...) não vem mal ao Mundo! 

No que diz respeito, porém, à 
mocidade que está confiada aos 
cuidados de semelhante «mestre» 
poder-se-á afirmar outro tan- 
to?/...) UM ADMIRADOR». 


O Grande Sábio já lhe 
não pode responder, nem se- 
quer beneficiar as suas fa- 
culdades mentais. Estou cer- 
to de que se lhe pudesse 
observar o caco exótico, 
encontrar-lhe-ia as tripas da 
cabeça, senão tumefactas, 
pelo menos... cheias de ga- 
zes... 


Cagaréu Adventício 


Uma dívida em aberto 


«/...| Há quase uma hora 
que, em vão, ando à procura 
— folheando notas, relendo 
manuscritos, consultando 
escritos vários — do que, 
então, escrevi, para dizer, 
naquela agitada altura em 
que a velha A, C. prestaria 
homenagem a quem Aveiro 
desejava, finalmente, fazer 
justiça. Erradamente, como 
de outras vezes, me fora 
cometido o encargo de ser 
o porta-voz de muitos e do 
sentir da maior parte do 
povo de Aveiro. 

Foi mais ou menos as- 
sim—que o retenho de me» 
mória—o que eu disse en- 
tão, entre o mass, ali na 
Associação Comercial:<...e 
espero não morrer, senhor 
Homem Cristo, sem ver, uo 
menos, ali na Barra, o seu 
busto, a atestar às gerações 


TERRENOS PARA CONS- 
TRUÇÃO, em bom local 
em ESGUEIRA 


— Informa o Sm. L. Regalla 
—— ESGUEIRA — 


Trespasse 
Por motivo de doença, tres- 
passa-se um estabelecimento 
de Mercearias e Vinhos, sito 
na Rua do Carmo, n.º 1. 
Tratar no mesmo. 


vindouras, quanto Aveiro 
lhe fica devendo, pelo seu 
trabalho hercúleo, pelo seu 
indómito esforço, pelo seu 
labor insano, que vieram a 
traduzir-se no que hoje é, 
felizmente para toda a nos- 
sa região, uma realidade 
bem palpável: o nosso porto 
de Aveiro...» 

Ora o rectangulozinho 
da 2.º página do «Litoral» de 
hoje reacendeu em mim o 
fogacho que julgava, e cria, 
para sempre extinto, e aqui 
me tem, a dizer-lhe: é tempo 
já. Guardem-se os ressen- 
timentos, esqueçam-se, ain- 
da que por momentos, os 
ódios, sempre lamentáveis. 
Risquem-se, da memória, os 
defeitos — que os temos to- 
dos, por mal dos nossos 
pecados, — e olhem-se as 
virtudes, lembrem-se os de- 
veres e, sobretudo, pague- 
mos as dívidas ao menos 
âqueles a quem, em saldo 
de contas, a morte trancou 
as páginas du vida. Porque 
a verdade é que, pondo, 
conscientemente, os pontos 
nos ii, e no que respeita ao 
porto de Aveiro, como diria 
o poeta, «os mais são a 
colina; Eleéa montanha!» 

E faça destas linhas o 
uso que entender, as quais 
não são mais que aquilo 
que eu reputo um dever, que 
não para meter fouce em 
seara alheia. 


Ave 1411156» A.D. 


Acessíveis lições tor- 
nadas inacessíveis 


/... | e, sem querer discutir 
até que ponto se obterão os 
resultados em vista com as leis 
sobre a frequência de menores 
aos espectáculos, a verdade é 
que existem anacronismos que 
anulam, em grande parte, O 
objectivo moral que se pretende 
alcançar. /.../ 

O que, porém, me levou, 
por agora, a escrever estos 
linhas, foi o facto de, no último 
sábado, o «Teatro Aveirense » 
ter feito exibir no seu « écran », 
com um filme reservado a 
maiores de 18 anos, o excelente 
documentário cultural «O mar 
que nos cerca », que, sem dú- 
vida, especialmente aproveitaria, 
e muito, à mocidade escolar, 
impossibilitada, por via do outro 
filme (medíocre, por sinal) de 
aprender uma preciosa lição. 

Confrange verificar que, 
entre rós, o cinema não seja 
aproveitado no que tem de 
útil; e que, em vez disso, se 
impossibilite a mocidade de se 
instruir, incluindo no mesmo 
programa filmes exclusivamente 
para adultos. Há em tudo isto 
uma lamentável ausência de 
critério, de que, porventura, 
apenas terão culpa as entido- 
des encarregadas das progra- 
mações. |... 

Assinante n.º 1-125 


Precisa-se 


Empregadas para Salão de 
Cabeleireira. 
Nesta Redacção se informa. 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 
Clínica Geral 

Residência : 
Av, Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 
Consultório: 
R. José Estêvão, 39 == Telef. 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 . 
AVEIRO 
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Kubitschek 


Continua a ronda do presi- 
dente eleito do Brasil através 
das capitais europeias, que ter- 
minará, simbôlicamente, ama- 
nhã, com a sua chegada a Lis- 
boa, onde tão ilustre personagem 
será hóspede de honra do Go- 
verno Português. 

Além das sondagens para o 
investimento de capitais estran- 
geiros na obra económica revo- 
lucionária, que com entusiasmo 
promete levar a cabo no seu país 
durante o seu mandato, a viagem 
do Dr. Kubitschek estreita, de 
maneira inteligente, os laços de 
amizade e de cooperação entre o 
grande país sul-americano e as 
nações do bloco ocidental. 

Em todas as cidades, o 
homem dinâmico que dentro em 
breve tomará as rédeas do desti- 
no duma das maiores potências, 
senão a maior, no mundo de 
amanhã, tem sido alvo de ex- 
traordinárias manifestações de 
simpatia, a que tem correspon- 
dido da forma mais gentil e 
afável. P 

Recordemos—em vésperas da 
sua chegada a Portugal — a sau- 


"dação significativa proferida em 


Paris pelo Dr. Kubitschek, ao sa- 
ber da presença de um jornalista 
português : 

«Ao aproximar-se o dia da 
minha visita a Portugal, quero, 
desde já, enviar uma mensagem 
de afecto e de apreço ao nobre 
Povo Lusitano. Para mim, re- 
ver Portugal é rever a própria 
casa. 

Com emoção saúdo, em nome 
do Brasil, os grandes amigos 
dessa nobre Nação ». 

Que a breve visita do Presit- 
dente Juscelino Kubitschek sir- 
va para forialecer ainda mais os 
vínculos sagrados que unem as 
duas nações irmãs, 


Turismo 


Na primeira reunião da comis- 
são de estudo para a criação de 
escolas hoteleiras no nosso País, 
concluiu-se que é urgente proce- 
der à instalação daqueles estabe- 
lecimentos nas cidades de Lisboa 
e Porto, tendo sido designadas as 
individualidades que se deslocarão 
a alguns centros estrangeiros para 
estudar o seu funcionamento, 

Lembramos, ao falarmos em 
turismo e escolas hoteleiras, que 
era interessante — prevendo-se o 
crescente afluxo de estrangeiros 
na próxima época estival—a elabo- 
ração, por parte da nossa Comissão 
Municipal de Turismo, de um qua- 
dro impresso (à falta de intérpre- 


Alheiras ADELINA 


Salsichas frescas 


W anuel Gamelas 


R. João Mendonça 
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CASA DOS RÁDIOS 


DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcos de rá= 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete.. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele- 
fanken», . E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Av. Dr. L. Peixinho, J01 (Junto à Mercearia 
Veneza) —Telet. 739 — AVEIRO 


CONSULTÓRIOS 


ou escritórios, boas, insta- 
talações, corrente trifásica. 
Av. do Dr. L. Peixinho, 119. 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


tes)a distribuir por todos os restau- 
rantes, com a designação dos pra- 
tos culinários mais usados, incluin- 
do os regionais, condimentos ou 
temperos, e bebidas, traduzidos 
depois pela sua ordem nas colunas 
seguintes, em três ou quatro lín- 
guas. Estamos em crer que tal 
medida em muito simplificaria o 
serviço e seria da maior utilidade, 
tanto para os empregados como 
para os turistas. D 


€rçamento americano 


O Presidente Eisenhower 
apresentou ao Congresso ameri- 
cano o orçamento dos Estados 
Unidos para o próximo ano eco- 
nómico, que termina em 30 de 
Junho de 1957, 

Sessenta e cinco mil e nove- 
centos milhões de dólares é a 
soma verdadeiramente astronó- 
mica para a despesa total pre- 
vista em todos os departamentos 
do Governo. Estas despesas in- 
cluem fundos para o auxílio à 
defesa das nações que pugnam 
pela manutenção da segurança 
internacional, tendo o Presiden- 
te pedido ao Congresso poderes 
para gastar mais 4.869 milhões 
de dólares durante o ano corren- 
te e seguintes, como reforço da- 
quele auxílio militar e económico 
aos aliados da América. Por 
outro lado, Eisenhower propós 
o aumento interno das despesas 
militares em 903 milhões, de 
1956 para 1957, baseando-se no 
facto de os chefes soviéticos não 
terem dado «qualquer prova tan- 
gível da intenção de concorda- 
rem com um plano de desarma- 
mento que possa ser fiscalizado 
por uma inspecção adequada». 

Milhões de dólares gastos em 
engenhos de morte para garantia 
da vida e da paz dos povos ! 

Se os homens se compreen- 
dessem — quanto bem não fariam 
estas montanhas de ouro !... 


Longevidade 


Um jornal russo afirma que um 
aldeão dos montes da Geórgia 
completou 155 anos no dia 1 de 
Janeiro. À esposa, seguindo o in- 
vulgar exemplo de longevidade, 
conta a bonita idade de 115 anos. 

O georgiano, que nasceu por- 
tanto em 1801 (!), combateu con- 
tra as hostes de Napoleão, no Cáu- 
caso, assistindo, volvido mais de 
um século, à derrocada. de outro 
sonhador — Adolfo Hitler. 

Um par ideal .que soma 270 
anos — mais de um quarto de mi- 
Jénio — e que parece não quere- 
Sigoromi-do tão cedo deste munr 

Mar 


Uma aveirense ga- 
nhou um concurso 
internacional de 
beleza e elegância 


Num concurso de beleza e 
elegância recentemente reali- 
zado na cidade cosmopolita de 
Punta del Este — famosa estân- 
cia de turismo do Uruguai — a 
aveirense Margarida de Lemos, 
que há cinco anos vive no Bra- 
sil, alcançou o primeiro prémio 
entre dezoito concorrentes, uru- 
guaias, brosileiras, argentinas e 
francesas, 

Assim a descreve o Diário 
deNoticios: 

« Alta, de olhos profundos 
num rosto de perturbadora for- 
mosura, um sorriso fascinante 
a errar-lhe nos lábios muito 
rubros, encantadora pin-up, de 
mogneiras sóbrias e distintas ». 

A. nossa gentil conterrânea 
chegou a Lisboa na sexta-feira 
da última semana, em viagem 
oferecida pelo Turismo brasileiro, 
como prémio da sua vitória, 
Visitará a França antes de re- 
gressar ao Rio de Janeiro. 
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o) 
ER) DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Crum — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
——>—————— Amanhã, Domingo 

MOURA —— Telef. 14 
R. de Manuel Firmino, 54-36 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Cortejo de 
Oferendas 


Está definitivamente mar- 
cado para o último Domingo 
deste mês, dia 29,0 Cortejo 
de Oferendas a favor do 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro, que 
não se realizou em I8 do 
mês passado, na previsão 
de mau tempo. 

Espera-se que q ele assis- 
tam os srs. Presidente da 
Assembleia Nacional e Sub- 
secretário de Estado da As- 
sistência. 

O Cortejo sairá pelas 14 
horas, do Largo do Rossio, 
seguindo este itinerário: 
Ruas de João Mendonça e de 
Viana do Castelo, Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho 
(pelo lado Norte, até ao 
Monumento aos Mortos da 
Guerra, descendo pelo lado 
Sul);de novo, Rua de Viana 
do Castelo; Ponte-praça e 
Ruas de Coimbra, de Gus- 
tavo Ferreira Pinto Busto, 
Praça do Marquês de Pom- 
bal, ruas do Loureiro e do 
Dr. Miguel Bombarda e Ave- 
nida de Artur Ravara. 


Pela Comissão 
de Turismo 


A' reunião da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo efectuada no 
passado dia 7 do corrente, assis- 
tiram os novos vogais, senhores 
Eng.os Adolfo Maria da Cunha 
Amaral e Alberto Branco Lopes, 
tendo-lhes dirigido palavras de 
saudação o sr. Presidente, di- 
zendo que muito há a esperar 
da sua dedicação a Aveiro. 
Aqueles senhores afirmaram ser 
seu propósito contribuir, dentro 
dos suas possibilidades, para o 
engrandecimento turístico desta 
região. 

Concurso dos cartazes de Turismo 


Foram classificados pelo júri, 
constituido pelos srs. presidentes 
da Câmara e do Turismo, Eng.o 
Nóbrega Canelas, Prof. Porfírio 
Luís Ferreira de Abreu e Carlos 
Aleluia, os cartazes de propa- 
ganda turística de Aveiro e sua 
região, na totalidade de 7 con- 
correntes, com 13 cartazes. 

Foram atribuidos prémios aos 
três primeiros classificados, nas 


hos Srs. Automohilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


ma. MM. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef, 594 


SERVIÇOS — 4 


importâncias de 1.200$C0, 6008 
e 300$00, respectivamente aos 
concorrentes srs. Joaquim de 
Melo Albino, Pompílio Souto e 
José Ferreira dos Santos. 


Homenagem ao Dr. 
Manuel José da Costa 


Para Lisboa partiu on- 
tem, sexta-feira, o Presidente da 
Comissão Municipal de Turis- 
mo, sr. Arnaldo Estrela Santos, 
que vai tomar parte numa reu- 
nião e festa de homenagem 
prestada pelos presidentes das 
Comissões e Juntos de Turismo 
do País ao sr. Dr. José Manuel 
da Costa, antigo Secretário Na- 
cionol da Informação, a quem 
será oferecida uma peça de ce- 
râmica artística representando 
motivos regionais. 


Casa dos Pescadores 


Durante o ano que findou, 
a Casa dos Pescadores de 
Aveiro dispendeu 7.060$80 com 
subsídios pecuniários a pesca- 
dores impossibilitados tempora- 
riamente de trabalhar, por mo- 
tivo de doença, além de lhes 
fornecer, gratuitamente, remé- 
dios e assistência médica. 


Feira de Março 


No Rossio, começaram 
os trabalhos da montagem 
do abarracamento destinado 
à secular Feira de Março, 
que será oficialmente inau- 
gurada, como de costume, 
em 25 daquele mês. 


Monumento a erigir à 
Imaculada Conceição 


A Câmara Municipal de Avei- 
ro, por proposta do seu Presi- 
dente, sr. Dr. Álvaro Sampaio, e 
com a aprovação unânime dos 
seusvereadores, deliberou, numa 
das últimos sessões, contribuir 
com a verba de 10 contos para 
o monumento à Imaculada Con- 
ceição, a erigir em frente do 
Seminário de Santa Joana Prin- 
cesa. 

Com este-monumento cum- 
prir-se-á o voto do venerando 
Prelado da Diocese, sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, for- 
mulado no começo do Ano 
Santo de Nossa Senhora. 


Conferências 
Culturais 


Organizado pela Direcção 
local da Liga Independente Ca- 
tólica, inicia-se no próximo dia 
23, pelas 21.30 horas, uma sé- 
rie de conferências de carácter 
social, especialmente destinadas 
a intelectuais, 

A primeira conferência, que 
será proferida no salão nobre 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL = 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 


Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. -teL. 665 
AVEIRO 


do Grémio do Comércio por 
Mons. Avelino Gonçalves, Di- 
rector do diário católico «Novi- 
dades», subordino-se ao tema: 
«Princípios fundamentais da So- 
ciologia Cristã». 

A entrada é livre. 


Mocidade. Portuguesa 


Nomeação — Pelo Comis- 
sariado Nacional da M P., foi 
nomsado Director do Centro 
de Instrução Especial de Xadrez 
nº 3, de Aveiro, o sr. Dr. 
José Gabriel Canais e Mariz 
Soares da Graça, que nesta 
cidade exerce as funções de 
Subdelegado do Instituto Nacio- 
nal do Trabalho e Previdência, 

Louvor — Pelo Delegado 
Provincial da M. P. na Beira 
Litoral, foi louvado o Chefe de 
Quina do Centro Extra-escolar 
n.º 1, sr. Joaquim Gaspar de 
Melo Albino, pelo interesse e 
carinho que lhe mereceu o «| 
Salão Provincial de Jornais de 
Parede », obtendo o 1.º prémio 
em ambas as categorias da- 
quele Salão : — literatura e ilus- 
tração. ” 

Condecoração — Pelo 
Comissariado Nacional da M. 
P., foi concedida a medalha de 
assiduidade ao Comandante de 
Grupo do Centro Extra-escolar 
n.º 1, de Aveiro, sr. José Lou- 
rinho Ferreira. . 

Promoções — Pela mesma 
entidade, foram promovidos a 
Comandantes de Grupo os 
graduados dos Centros Escola- 
res 1 e 2, srs. Manuel Carlos 
Teixeira Leques e António Ro- 
drigues da Graça. 


Coral Aleluia 


No último sábado, o Gru- 
po Coral Aleluia deslocou-se 
a Sangalhos, onde realizou, 
à noite, no Sangalhos Des- 
porto Clube, uma audição, 
colaborando assim nas fes- 
tasdo XVI aniversário desta 
colectividade bairradina. 


O magnífico agrupamen- 
to fez-se aplaudir em «L' Au- 
rore monte au ciel lêger» 
e «Lêve-toi! La voir appel- 
le», corais de Bach; oel 
Wallon», harmonização de 
Du Bois; «Grigi-Grigi», de 
Work; «O Sono do Menino 
Jesus»,harmonização de Ge- 
vaert; «Josêzito» e «P'rá 
Romaria de São João», de 
Sampayo Ribeiro; «Canção 
das Vindimas», de Lopes 
Graça; e «Tricanas da Bei- 
ra-Mar», de João Aleluia. 


No final do concerto, a 
Direcção do Clube em festa 
ofereceu aos componentes 
do conjunto aveirense um 
finíssimo e abundante «copo 
de água». 


Novas gerências 


€& Em 8 do corrente, foi eleita 
a Direcção da IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
da Freguesia da Vera-Cruz, para 
o triénio de 1956-59, que ficou 
assim constituído : 


Presidente, João da Silva Cravo 
Junior; Secretário, Joaquim Gon- 
galves de Sousa; Tesoureiro, An- 
tónio Simões Neto Junior; Vogais, 
Carlos Simões Neto, Roque dos 


21-1-56 


£antos Gamelas e João dos San- 
tos Gaomelas. s 


& Em 11, foram eleitos poro a 
Direcção da IRMANDADE DO 
SENHOR DOS PASSOS da mes- 
mo Freguesia, e também para 
o triênio de 1956-59, os srs.: 


Pompeu de Melo Figueiredo,Pro- 
vedor; João da Naia Sardo, Se- 
cretário; Joaquim Gonçalves da 
Loura, Tesoureiro ; Carlos Simões 
Neto, Manuel Sarabando, Felis- 
berto Gonçalves.da Loura Fortes, 
Francisco dos Santos Silva e Joa- 
quim da Apresentação Peixinho, 
Vogois. 


& No dio 13, reuniu a Assem- 
bleia Geral da Secção de Cam- 
pismo do CLUBE DOS GALI- 
TOS, para eleger, para o corrente 
ano, os seus corpos gerentes, que 
ficaram assim constituídos : 


ASSEMBLEIA GERAL — Presiden- 
te, Dr. David Cristo; Secretários 
Emanuel Lopes Lobo e Manuel 
Pompeu da Loura de Melo Fi- 
gueiredo. CONSELHO TÉCNICO 
— Presidente, Carlos Alberto Dias 
Gamelos ; Vogal, José Fernaiides 
Soares; Relator, Mário Rocha Ra- 
malho. DIRECÇÃO — Presi= 
dente, João Afonso da Costa Vi- 
dal; Vice-presidente, António de 
Pinho R, Lima; 1.º Secretário, Ar- 
tur Augusto Correia; 2.º Secretá= 
rio, Amorim Rodrigues Marlins; 
Tesoureiro, Tomás Fernondes Pau- 
la; Vogois, Joaquim Melo Maia 
( Conselho Técnico), Adriano 
Matos de Carvalho (Conselho de 
Propogando e Turismo), Luis 
Pinho das Neves Leitão (Conse- 
lho de Terrenos e Abrigos). 


O 74. aniversário da 
A. H. dos Bombeiros 
Volunt. de Aveiro 


Esta prestimosa corpora- 
ção comemora amanhã o seu 
74.º aniversário, com o se- 
guinte programa: 


A's 9 horas — Formatura Ge- 
ral e hastear da Bandeira na sede 
da Associação. 


A's 10 horas — Missa de sufrá- 
gio, na Igreja de Jesus, pelos bom- 
beiros e sócius protectores fale- 
cidos, rezada pelo Capelão da 
Corporação Rev.º Manuel Caetano 
Fidalgo, seguida de Romagem aos 
Cemitérios da Cidade, 


Colabora a Banda Amizade, 


VA MONUMENTO EM AVEIRO 


— — Continuação da |“ página — 


cia e um prestígio que antes não 
conhecera. 

As muralhas, em meio milénio, 
desapareceram quase totalmente, 
Mas essa é apenas a demonstração 
de que a obra material, ainda 
quando da solidez e grandeza da- 
quela, dura, muitas vezes, mais 
efêmeramente do que alguma obra 
literária como a Virtuosa Benfei- 
toria, 

Aliás, se nas minhas persua- 
sões pessoais não ando errado, 
persiste ainda, cada ano rediviva, 
uma criação local do famoso 
«Infante das Sete partidas» — a 
secular « Feira de Março ». 

Esse príncipe prudente e escla- 
reci lo—o português mais europeu 
da sua época e o mais culto de 
toda a «ínclita geração » — como 
da governança, tinha o conceito 
útil do senhorio e soube auscultar 
e sentir os anseios de Aveiro. 
Acudiu-lhe com sag-cidade, rasgo 
e solicitude, quando a pequena 
vila medieval tenteava o caminho 
para os esplendores do períorto de 
quinhentos — que só neste século 
viemos a exceder. Ora, se quiser- 
mos medir com justiça e exactidão, 
ninguém em Aveiro — nos mil anos 
que a povoação conta — realizou 
obra mais vultuosa, 

Muito nos honraria, decerto, 
que pudéssemos prestar-lhe o 
preito permanente da nossa vene- 
ração e reconhecimento. 


.. Há outros — e nados 
em fiveiro: Fernão de 
Oliveira, João Afonso... 


Será, todavia, mais grato aos 
aveirenses que o monumento a 


erigir consagre antes um seu con- 
terrâneo de nascimento. E, na- 
turalmente, porque a vida de 
Aveiro, funda e indissoliúvelmente, 
se liga ao mar, as predilecções se 
voltarão para quem mais frisante- 
mente exprima a tradição marítima 
local e nos integre na epopeia dos 
Descobrimentos. 


Estou a pensar já no navegador 
João Afonso—esse que levou, cola- 
do ao seu, o nome da terra natal 
e lho fixou na História com seus 
feitos gloriosos. E se me acode, a 
propósito, a recordação desse clé- 
rigo de vida irrequieta e de disper- 
sivas actividades que se chamou 
Fernão de Oliveira — porventura 
a mais apaixonante figura avei- 
rense de alguns séculos atrás — 
não é porque lhe dê a primazia. 
Entendo, contudo, não dever omiti- 
-lo. Também ele está ligado ao 
mar, esse sacerdote com sangue 
nauta e alma aventurosa. Autor 
da primeira gramática da lingua- 
gem portugesa, deixou de suas 
andanças a «Arte da Guerra no 
Mar » e, talvez inspirado pelo es- 
pectáculo que os rudimentares 
estaleiros do Rossio lhe ofereciam 
desde a infância, o « Livro da Fá- 
brica das Naus» — digamos, a pri- 
meira gramática portuguesa de 
construção naval. 


Mas, efectivamente, se busca- 
mos um aveirense representativo 
du que é mais peculiar às caracte- 
rísticas da nossa gente e do nosso 
passado, se com a figura estatnada 
queremos sentir-nos em mais es- 
treita comunhão de afinidades — 
João Afonso, piloto notável, 


oriundo da raça desses velhos ma- 
resntes que instituiram a sede da 
sua corporação na multissecular 
capelinha de Nossa Senhora da 
Alegria, desses que foram partíci- 
pes anónimos das navegações e 
dos primeiros a alcançar a « Terra 
dos Bacalhaus», João Afonso, di- 
zia, deverá reunir a maior soma 
dos nossos sufrágios. 


Voto, em definitivo, por 
João Afonso, o nauta 


Títulos à consagração, possui- 
-os sobejos. Diogo Cão apreciou- 
-lhe e reconheceu-lhe os méritos 
e tê-lo-ia inculcado a D. João II 
para a missão que lhe perpetuaria 
o nome e, ao fim, lhe custaria a 
vida. Mas, com a descoberta do 
reino de Benim, lá para o interior 
da Guiné, o esforçado aveirense 
pôde trazer ao seu soberano um 
inapreciável incentivo para empre- 
endimentos futuros, no objectivo 
de se atingir um dia a India, 


Considerando, pois, que Aveiro 
nasceu do mgr, e dele, sobretudo, 
sempre tem vivido, e para ele, aci- 
ma de tudo, deve dirigir as suas 
atenções e devoções—por mim, sem 
menosprezo de outras individua- 
lidades, pronunciar -me-ei, por- 
tanto, tendo em conta, ao mesmo 
tempo, o seu valor pessoal e o seu 
valor simbólico, por João Afonso 
de Aveiro. 


Eduardo Cerqueira 


A seguir: 


A opinião do Dr. José 
Pereira Tavares, ilustre 
Reitordo Liceu Nacional 
de Aveiro e nosso pre- 
sado colaborador ——— 


21-1-56 


mes rm o 


disputar-se. 


Campeonato Nacioncl da III Divisão 


CALENDÁRIO DOS JOGOS 


Efectuou-se na noite da última 2.º feira, na sede da 
Federação Portuguesa de Futebol, o sorteio para o Cam- 
peonato Nacional da Ill Divisão, que amanhã principia a 


Na Zona À — 2.º Série —, a que mais interessa aos clu- 
bes de Aveiro, o sorteio deu o seguinte resultado ; 


1.º DIA — Rio Ave - Oliveirense, Beira-Mar - D. Aves e 
Avintes - Feirense, 

2.º DIA — Oliveirense - Beira-Mar, Feirense - Rio Ave e 
D. Aves - Avintes. 

3.º DIA — Avintes - Oliveirense, Beira-Mar - Rio Ave e 
Feirense - D. Aves. 

4º DIA — Oliveirense - D. Aves, Rio Ave - Avintes e 
Beira-Mar - Feirense. 

5.º DIA — Feirense - Oliveirense, D. Aves - Rio Ave e 


| Avintes - Beira-Mar. 


Na 1.º volta, os jogos efectuam-se nos campos dos 
clubes indicados em 1.º lugar; na 2º volta, os clubes agora 


visitantes, serão os visitados, 


«Sinfonia da Ale- 
gria, Sinfonia do 
Trabalho ...» 


E-nos grato salientar o 
quanto foi e continua a ser 
apreciado o artigo do sr. Dr. 
Humberto Leitão, publicado no 
Litoral da semana transacta, 
sob a epigrafe acima. 

Pela oportunidade com que 
aquele nosso dedicado colabo- 
rador veio a público, focando 
um dos males que atormentam 
a cidade — os variados ruidos 
tão incômodos para todos e 
perigosos até para alguns — 
bem se compreende que muitos 
tenham sido as pessoas a tes- 
temunhar-nos o seu inteiro 
aplauso à doutrina daquele 
escrito, sendo ainda numerosas 
os cartas que a esta Redacção, 
no mesmo sentido, têm sido 
dirigidas. 

due Rc a falta de espaço 
de as publicar a todos; duma 
ou doulra, porém, transcreve- 
mos, na secção «Diz o Lei- 
tor... », logo que seja possível, 
as passagens mais sigriticativas. 


Tropelias com 
uma camioneta 


Na madrugada de um dos 
últimos dias, o mecânico, sem 
carta de condução, António da 
Costa Leal, residente no lugar 
da Forca, apoderou-se de uma 
camioneta que estava estacio- 
nada na Rua da Fonte Nova e 
resolveu «dor umas voltas », 
No trajecto entre a sua casa e 
esta cidade, o veículo derrubou 
um candeeiro da iluminação 
pública; e, momentos depois, 
embateu com um edifício per- 
tencente à firma Paula Dias, & 
F.es, onde reside o sr. Capitão 
Firmino da Silva. Não houve, 
felizmente, desastres pessoais, 
mas a camioneta ficou bastante 
danificada, 


Exercícios desocor- 
ros a náufragos 


Não se realizaram no Do- 
mingo passado, como estava 
previsto, os exercícios de socor- 
ros a náufragos, a levar a efeito 
pelas corporações dos bombei- 
ros desta cidade. Se o tempo 
o permitir, realizar-se-ão oma- 
nhã, junto do Cais das Pirâmides. 
Apenas actuará a Componhia 
de Salvação Pública Guilher- 
me Gomes Fernandes. 


Um Jardim-es- 
cola em Aveiro 


Devido a uma louvável ini- 
ciativa das professoras de 
ensino primário sr D. Maria 
Manuela Seiça Neves Barbado 
e D. Maria Georgina Sacra- 
mento, foi requerida ao sr. 


Ministra da Educação Nacio- 
na! autorização para fundar 
nesta cidade um Jardim-escolo, 
que ficará situado na Rua de 
Arnelas, num edifício que, para 
o efeito, reune as necessárias 
condições. 

Se a petição for deferida, 
como se espera, a cidade ti- 
cará dotada com mais este 
Útil e importante melhoramento. 


Em serviço oficial 


e Deslocou-se a Lisboa o 
sr. Eng.º Cunha Amaral, Di- 
rector da Urbanização de 
Aveiro. 

o Esteve nesta cidade 
o Director Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais, sr. Arquitecto Luís 
Benavente. 


Farrapeiro 
dos pobres 


Em Fevereiro próximo, em 
dia ainda não marcado, mas 
que será prêviamente anun- 
ciado, os vicentinos percor- 
rerão as ruas da cidade, em 
camionetas, para recolherem 
o que lhes for dado pelos 
moradores de todos os pré- 
dios, a quem as Conferências 
dos pobres de São Vicente 
de Paulo, tão conhecidas pela 
sua caridade no Mundo in- 
teiro, se dirigirão, a pedir-lhes 
tudo que possam ou queiram 
dar e que já seja inútil ou não 
usado, tudo enfim o que pa- 
reça sucata —roupas, móveis, 
calçado, quaisquer objectos 


DS 


bartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense 


Domingo, 22 (às 15.30 e 21 horas) 


Aventura em Paris 


Em TECNICOLOR, filmado em «Cinemoscópio », 
Produção « Metro G. Mayer », com 


ANNE BAXTER e STEVE FORREST 


Terça-feira, 24 (às 21 horas) 


REVOLTADOS 


Filme de aventuras, em TECNICOLOR, com 
RICHARD CONTE e VIVECA LINDFORS 


Sábado, 28 


Sessões culturais dedicadas aos Estudantes, com 
— e mognífico documentário em 7 partes — 


O MAR QUE NOS CERCA 


Em TECNICOLOR, comentado 


O mar que nos cerca 


e Inferno Abaixo de Zero 
Tecnicolor, com ALLAN LADD e JOAN TETZEL 


que para os pobres possam 
ainda aproveitar, convenien- 
temente melhorado e arran- 
jado para esse efeito. 

De esperar é que ninguém 
se recuse a contribuir para 
tão meritória obra. 


Legião Portuguesa 
Excrcícios 


Realizou-se no Domingo 
passado mais uma sessão de 
exercícios dos legionários 
prontos de Aveiro, tendo as- 
sistido, além do Comandante 
do T. 1. 47, sr. Dr. Fernando 
Marques, o Comandante do 
Núcleo de Aveiro, sr. José 
Ferreira da Costa Mortágua, 
Comandante de Lança Grilo 
de Brito, e 1.º Sargento Fer- 
reira do Amaral, que minis- 
traram a instrução. 


Festas de $. Sebastião 


Amanhã e segunda-feira, 
realizam-se, no Bairro de Sá, 
os festejos em honra do Már- 
tir S. Sebastião. 

Do programa destacamos: 

Amanhã — Às 11 horas, missa 

solene e sermão, pelo Rev.º Dr. 
João Carlos de Miranda; às 15 
h., sermão pelo Rev.“ João Pau- 
lo da Graça Ramos; em seguida, 
procissão; às 21 h., arraial, 

Na segunda-feira — Pelas 15 

h., cavalhadas; à noite, entrega 
do ramo aos nossos mordomos. 


Nos festejos colaboram 
as Bandas Amizade e do Pi- 
nheiro da Bemposta. Será 
queimado vistoso fogo de ar- 
tifício. 


Comemorações do 
31 de Janeiro 


A Comissão promotora 

+ das comemorações do 65.º 

aniversário da Revolução de 

51 de Janeiro estabeleceu já 

as linhas gerais do respecti- 
vo programa: 


No dia 30 — Pelas 21 horas, 
no Cine-Teatro Avenida, ses- 
são pública, a que presidirá o sr. 
Doutor António Luís Gomes, 
que foi 
Provisório da República. 

No dia 31! — Missa, a hora a 
fixar, na Sé-Catedral, mandada 
celebrar por um grupo de demo- 
cratas católicos, em sufrágio dos 
republicanos falecidos. Ás 12 
h. — Romagem aos cemitérios 
em visita à campa dos demo- 
cratas. A concentração far-se-á 
na Praça da República. Ás 19.30 
h., jantar de confraternização 
republicana. 


PROGRAMA 
DA SEMANA: 


membro do Governo . 


dO ads 
CovulGes 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. António José Flao- 
mengo e José António de Morais Sar- 
mento Quina Domingues; a menina 
Maria Heleno Souso Pereiro, filha do 
«sr. Joaquim de Sousa Pereira,e os me- 
ninos Manuel Luis, filho do sr Pedro 
Vilhena, e Francisco Manuel, filho do 
sr. Francisco dos Santos do Benta, 
co-proprietário deste Jornal. 

Amanhã — As sr,es D, Helena de 
Macedo Ribeiro Madeira, esposa do 
sr. Dr. Adérito Madeiro, e D. Maria 
da Conceição Gonçalves Pereiro, es- 
pesa do sr, Júlio Pereira. 

Em 23 — A sr.2 D. Moria do Cormo 
Justiça, esposa do'sr. António da Silva 
Justiço; e João Firmino e Agnelo Ca- 
simiro, filhos, respectivomente, do sr. 
Firmino de Vilhena Casimiro Ferreiro, 
funcionário do B.N. UU. em Torres No- 
vas, e do st. Agnelo Casimiro do Silva. 

Em 24— A sr.º D. Maria: do Pilar 
Campos Corte-Real, esposa do sr.Jorge 
Alberio Silveira Coelho; e o sr» Joa- 
quim dos Reis, Inspector dos C, T.T. 

Em 25 — As sr.3: D. Maria de Lour- 
des da Encarnação, esposa do sr. Eu- 
génio Cerqueira da Encarnação, D. Ma- 
rieta Madail Rafeiro, esposa do sr. 
Pompeu Nunes Rafeiro, e D. Isa Maria 
Rodrigues Ferreira, esposa do sr. Se- 
veriano Ferreira; o sr. Major Fernando 
Barbosa de Magalhães, residente em 
Lisboo; e a menina Maria José Soa- 
res Picodo, filha do sr. Carlos Migueis 
Picodo, aciuolmente a residir em Ben- 
guelo, Angola. 

Em 26 — À srº D. Isobel da Rocha 
Freitos, e a menina Graço Maria, filha 
do sr. Manuel Nunes Ferreira Solgueiro, 

Em 27—A srº D. Olivia Salozar 
do Espírito Santo e Sousa, residente 
no Porto; a menino Maria Luiso da 


E 


Costa Carvalho, filha do sr.. Alberto 
de Oliveira Corvalho; e o estudante 
João Pedro, tilho do sr. Dr. Romão 
Machado. 


Para o estrangeiro 


Portiu para o estrangeiro o nosso 
dedicodo colaborador e amigo sr. 
Arsénio Moto. 

Agradecendo os cumprimentos de 
despedida que se dignou apresentar- 
-nos, desejamos-lhe os maiores felicis 


dades. 
Promoções 


O Foi recentemente promovido, e 
colocado no Secção de Finanças de 
A'gueda, o sr. Artur Ferreira da Rocha, 
que vem de Valença do Minho. 

€ Foi promovido a tenente o alte- 
res da Base Aérea de 5. Jacinto, sr. 
Fernando Magalhões, que continuará 
a prestar serviço nesto unidade, 


As nossas felicitações. 
DOENTES: 


O Encontra-se enfermo o sr. Epi- 
tônio Rodrigues Limo, 

O Continua de camo o nosso 
amigo sr. José de Pinho, conhecido 
artista oveirense. 

O Vitimo de uma queda vo descer 
os degraus do odro da Sé, fracturou 
um braço a sr, D. Emilia Vaz Pinto da 
Rocha Veiga. 

Adoeceu subitamente o sr. João 
Gomelos, funcionário da Caixa Geral 
dos Depósilos em Aveiro, Teve que ser 
transportado oo Hospital, donde já 
soiu, mais aliviado, felizmente, dos seus 
padecimentos. 

O Tombém se encontra enfermo o . 
sr, Dr. José Vieira Gamelas. 


A todos desejamos um rápido 
e completo restabelecimento, 


——-————————e—————————————eeeeeeeeee 


A «1 Légua de Aveiro » 


O «Comércio e Indústria», 
que, não obstante a sua re- 
cente fundação, está a de- 
monstrar elogiável actividade, 
leva a efeito, em 29 do cor- 
rente, um prova pedestre, 
para populares, denominada 
«1 Légua de Aveiro ». 

A inscrição dos concor- 
rentes poderá ser feita na 
séde do Clube organizador, 
até às 22 horas da sexta-feira 
anterior ao dia da corrida. 

Aos cinco participantes 
que primeiramente cortem a 
meta, serão atribuídas meda- 
lhas, e taças de prata galar- 
doarão as duas equipas me- 
lhor classificadas. 

A partida dos pedestria- 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343— AVEIRO 
Sábado, 21 de Janeiro de 1956 (às 21 horas) 
O EMPOLGANTE FILME ITALIANO — PARA ADULTOS 


APAIXONADAMENTE 


Com os grandes artistas 


AMEDEO NAZZARI — IZA BARZIZZA — MYRIAM BRU 


Domingo, 22 (is 15.30 e 21h.) e Segunda, 23 (is21h.) 


A“ tarde 


em português. 
A* noite: 


Orquídeas para minha Esposa 


Um êxito inesquecívei que o público verá encantado 
e com agrado crescente mais do que uma vez! 


Interpretação brilhante da magnífica actiz 


MARGA LOPEZ e do grande actor JORGE MISTRAL 


Quarta-feira, 25 (às 21 horas) 
Uma história sublime — Um filme diferente 


Viagem à Itália 


com INGRID BERGMAN 
e JEORGE SANDERS 


Quinta-feira, 26 (às 21 horas) 


MAIS UM GRANDE FILME EM «CINEMOSCOPE » 


Brevemente: 


& PENA BRANCA 


A PROVINCIANA 


À 


nistas será dada às onze ho- 
ras prefixas, na Avenida de Ar- 
tur Ravara, e a chegada 
verificar-se-á no Estádio 
de « Mário Duarte », 

No próximo número, indi- 
caremos o respectivo percur- 
so —traçado em grande par- 
te na zona central da cidade 
— e bem assim outros aspec- 
tos da interessante organi- 
zação. 


FALECEU : 
Procópio de Oliveira 


No dia 15, faleceu em Ilha- 
vo, com 76 anos de idade, o 
jornalista e autor de vários 
livros de versos, sr. Procópio 
de Oliveira, Director do jor- 
nal ilhavense O Nauta, um 
dos mais antigos semanários 
da província. 

Ele mesmo, durante deze- 
nas de anos, compôs e impri- 
miu o seu jornal, dando um 
exemplo de devoção jorna- 
lística pouco vulgar. 

Era tio do Editor de «O 
Nauta»> sr. Belarmino de Oli- 
veira. 

A? família enlutada 
e, particularmente ao 
sr. Belarmino de Oli- 
veira, na pessoa de 
quem cumprimentamos 
todos os que colabo- 
raram com o extinto 
Director de «O Nauta», 
as nossas condolên- 
cias. 


Agradecimento 


A família de Maria de Je- 
sus de Oliveira Vieira (Vio- 
lanta ), receando, por falta ou 
deficiência de endereços, não 
ter agradecido a todas as 
pessoas que acompanharam 
a saudosa extinta à última 
jazida, fá-lo, por este meio, 
testemunhando assim o seu 
indelével reconhecimento. 
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DESPORTOS 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA 


O Beira-Mar 


Ao intervalo; 1-1. 


Um cruzamento de Isidro, aos 
oito minutos, foi belamente apro» 
veitado por Martins, que, com 
um pontapé pronto, levou a bola 
a «visitar» as redes. 

Dez minutos passados, uma 
combinação entre Passos, Bello 
e Calicchio proporcionou a éste 
um «ângulo de tiro». O argen- 
tino não hesitou e, mercê dum 
remate potente, as balizas de 
Teixeira foram atingidas. 

Aos 36 minutos da segunda 
parte, J. Pinto obteve o terceiro 
golo da tarde e o da vitória para 
a sua equipa, com um chuto ras- 
teiro sobre a esquerda. Liberal 
deu-se ao capricho de driblar 
alguns adversários, acabando 
porser desarmado. O jogador 
oliveirense abriu imediatamente 
ao seu companheiro de equipa, 
que visou o alvo sem quaisquer 
delongas. 

Resultado final: 2-1. 


Há jogos em que nenhum adver- 
sário merecia perder ou empatar. 
Sem atingir a transcendentalidade, 
este Oliveirense — Beira-Mar teve 
a recheá-lo, a enriquecê-lo, por- 
menores de amplo agrado. Aº viva- 
cidade peculiar da turma local res- 
ponderam os beiramarenses com 
uma técnica mais apurada, em que 
o domínio de bola, por parte de 
vários jogadores, transpareceu cla- 
ramente... Os golos, que, ao sur- 
girem, tanto esmaltam ou doiram 
as partidas, foram raros. Mas as 
ocasiões de perigo iminente para 
as redes à guarda de Teixeira e 
Magalhães não deixaram de apa- 
recer, pondo em sobressalto a al- 
ma do público... Assim, apenas 
quando soou a derradeira apitadela 
do árbitro, se ficou ciente que o 
resultado estava feito, que o mar- 
cador parara ou cristalizara.. Só 
então, efectivamente, os corações 
se aquietaram mais, ante o diluir 
de certas esperanças ou a flores- 
cência de determinados anseios... 


x 


Territorialmente, a Oliveirense 
dominou durante a primeira meia 
hora. Seguiu-se um curto período 
de parada e resposta, mas, um pou- 
co antes do intervalo, o Beira-Mar 
passaria a desfrutar de vantagem, 
vantagem que auferiria até o fim 
do jogo. Já que falâmos em ense- 
jos de golo, cumpre-nos registá- 
-los. Vejamos... 

Aos 19 minutos, Virgolino es- 
gueirou-se a Oliveira e rematou 
com força. Magalhães defendeu 
com os punhos, admirâvelmente, 
mas a bola só saíu do terreno de- 
pois de ir à trave... Daí a seis 
minutos, o esférico, impelido pelo 
ataque oliveirense, bateu, primeira 
e segunda vez, na trave das 
balizas beiramarenses, 

Depois do descanso regula- 
mentar, Bello, aos 8-e aos 12 mi- 
nutos, em jogadas de certa manei- 
ra idênticas, por um triz que não 
goleou, A bola «ausentou-se» do 
rectângulo quase a «beijar», res- 
pectivamente, a trave e um dos 
postes... 

x 


Analisando o trabalho indivi- 
dual das vinte e cinco figuras que 
pisaram o recinto baptizado com 
o nome de Carlos Osório, que é fi- 
lho dum desportista que nos ve- 
lhos tempos enfileirou entre os 
precursores aveirenses, oferece- 
-nos dizer: 

Teixeira actuou com segurança. 
O golo que sofreu, por sinal o mais 
bonito da tarde, não tinha defesa 
possível. Pinho não luziu, mostran- 
do-se inferior a Armindo e Joa- 
quim, seus colegas de sector. J. 
Pinho «rubricou» uma excecente 

artida. Bem, de princípio a fim. 

. Correia, parceiro do lado, des- 
tacou-se no primeiro tempo mas 
«esfumou-se» após o intervalo. 
João Tavares, um veterano, conti- 
nua a ser o orientador da linha 
atacante. Foi, de longe, o melhor. 
Seguidamente, [sidro, sempre aten- 
to e enérgico. Virgolino, Correia 
e Martins, mais discretos. 


perdeu pela tangente 


* 


Magalhães cumpriu cabalmente. 
Não há que lhe assacar culpas nos 
golos sofridos. Desastrado, porém, 
a entregar a bola aos companhei- 
ros. Oliveira superou E 
melhorou na segunda metade. Vir- 
gílio, com óptima colocação, de- 
sempenhou elogiâvelmente o papel 
que lhe competia. Auleta, esforça- 
do de princípio a fim, começou 
por entregar mal mas acabou por 
«cortar» bem e entregar primo- 
rosamente. Liberal agarrou-se à 
bola em demasia — e o terreno tal 
não aconselhava. O seu labor teve 
altos e baixos. 

Passos operou bons centros e 
soube dominar perfeitamente a 
bola. Calicchio exibiu-se a inso- 
fismável altura. Superior a todos 
os outros... Bello, agindo, aliás 
como se impunha, ao sabor de bola 
recebida, bola passada, não esteve, 


contudo, feliz a rematar. Leite da 
Costa, enérgico, soube servir ra- 
zoavelmente o seu extremo. Ma- 
teus, porém, embora esforçado, 
mostrou-se incunsequente e sem a 
melhor visão du jogada a fazer. 


* 


O sr. Mário Garcia dirigiu o 
encontro com imparcialidade. Prà- 
ticamente, não teve erros. As 
equipes nunca lhe dificultaram a 
missão. Igual conceito merece o 
labor dos fiscais de linha. Em sín- 
tese, toda a equipa cumpriu. 


Op 


No final do encontro, passómos pelas 
cabines, no intuito de coleccionar umas 
tantas opiniões acerca do jogo. Desta 
vez, O nosso propósito não deparou com 
quaisquer dificuldades. Uma serenidade 
digna de realce reinava nos vestiários. 

Por questão de hierarquia, procurá- 
mos em primeiro lugar o árbitro da pas- 
tida. 

O sr. Mário Garcia, sorridente- 
mente, colocou-se ao dispor do «Litoral», 
ditando : — O jogo foi correcto e a vitó- 
ria pode considerar-se certa. O Beira- 


Considerações finais 
sobre o Campeonato de 1955-56 


Concluiu, no pretérito domin- 
go, o Campeonato Distrital de 
Futebol — prova que se disputa 
há trinta e dois anos sem qual- 
quer interrupção. Só por st, este 
pormenor testemunha eloquente- 
mente acerca do prestigio—pres- 
tígio pendular — do já velho tor- 
neitro. 


O Sport Clube Beira-Mar, 
que triunfrra nas épocas de 
1928-29, 1937-38 e 1948-49, su- 
biu agara de novo ao plinto dos 
campeões. Precis mente a meio 
da competição, a turma aveiren- 
se arrancou de maneira irresisti- 
vel, logrando tranquilizadora 
vantagem, 

Enquanto oliveirenses, feiren- 
ses, lamacenses e ovarenses, tra- 
vavpam um «duelo» empolgante 
pela obtenção do segundo e ter- 
ceiro lugares, o Beira-Mar, mer- 
cédo seu, naverdade, impar valor, 
passou a ser considerado por 
todos como que um concorrente 
« Hors concours »,..« 

Nas posições em que o agra- 
dúvel se alia ao útil, acabaram 
por situar-se os futebolistas de 
Azeméis e da Feira. Mas bem 
poderá dizer-se que lamacenses e 
vareiros não sairam diminuídos 
— embora houvessem saido der- 
rotados. Do segundo lote, mis- 
ter se torna relevar pedoridenses 
é lusitanistas. O Cucujães pre- 
cede aguedenses e arrifanenses. 
A classificação do Águeda, equi- 
pa polvilhada de jogadores habi- 
lidosos, forneceu, sem dúvida, a 
nota mais sensacional. do tor- 
neto. Maior, ainda, efectivamen- 
te, que o quinto lugar da história 
Ovorense. 


Para fecho destas linhas, e 
como nota prévia do quadro ge- 
ral das classificações, cumpre: 
-nos dar um esclarecimento so- 
bre a ponruação hoje atribuida— 
3,2,1,0, em vez de 2,1, 0, até 
aqui utilizada, 

Começando por seguir-se, 
nestas colunas, O sistema preco- 
ni ado nos regulamento da Fe- 
deração, entendemos, porém, ao 
finalizar o torneio, e porque du- 
ma prova da A. F. Aveiro se 
trata, observar o que tão bem 
defenido está nos regulamentos 
desta última entidade. De resto, 
a pontuação da Associação é 
mais aceitável, porquanto prevê 
a falta decomparência em campo 
por parte das equipas. 

Se não ignorávamos a letra 
dos dois regulamentos, só agora, 
que a prova terminou, achimos 
oportuno fazer a devida correc- 
ção. De lamentar, apenas, que 


no tão discutido futebol porta- 
guês se registem estas discre- 
pâncias... 


Clubes J. V. E D FC P. 
Beira-Mar . 18 12 3 3 62-1645 
Oliveirense . 18 1-1 6 59-2941 
Feirense . . 1810 3 5 39-3341 
lamas. «. 1809 3 6 43-3439 
Ovarense ..18 8 4 6 33-2838 
Pejão ... 187 29 49-4334 
Lusitânia. . 18 7 1 10 28-5533 
Cucujãões. . 18 5 2 1 21-5230 
R.Agueda . 18 5 2 10(9)35-47 29 
Arrifanense. 18 5 111 23-4229 


(a) Tem umo falta de comparência. 


-Mar possui, no entanto, uma boa 
equipa. 


João Tavares, o eterno «orma- 
dor» do ataque oliveirense, opinou por 
sua vez: — Jogou-se bem. A arbitragem 
foi boa. Gostei da exibição dos meus 
colegas. O Beira-Mar dispõe duma boa 
turma e os seus jogadores actuaram com 
visível correcção. 


Virgílio, o defesa central que vem 
demonstando ser um dos pilares da 
equipa, disse-nos, sopesando as pala- 
vras:— A partido, bem disputado, foi, 
com certezo, a melhor do Campeonato. 
A Oliveirense ganhou mercê dum golo 
de sorte, conforme reconheceram os 
próprios vencedores. O empate seria, 
talvez, o resultado ideal, mas, a haver 
um triunfador, esse deveria ser o Beira- 
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-Mar. Pelo menos, mostrou-se técnicas 
mente superior. 

E a finolizar : 

— A luta foi viril, mas leal, e exce- 
lente o arbitragem. 

o 

Três opiniões, encerram pontos de 
vista coincidentes e... divergentes. E 
noturalíissimo. O próprio ditado lá diz: 
cada cabeça, cada sentença... 

Numa coiso, porém, todos nós temos 
de concordar: que os testemunhos colhi- 
dos são curiosos, devendo, por isso, 
agradar ao leitor. 


Outros resultados : 


Lamas - Arrifanense . . 4-2 
Feirense - Lusitânia .. 7-0 
2-1 
3-0 


- 


R. A'gueda - Ovarenso . . 
Cucujães -Pejão . ... 


BASQUETEBOL 


03 Galitos soperiorizaram-se após O primeiro Tempo 


na 1.º parte chegando mesmo à vanta- 
gem de 6 pontos (8-2); mos os Galitos, 
ainda que enervados pelo avanço adver- 
sário e pela pouca inspiração—iamos a 
escrever molapata — dos seus encesta- 
dores, conseguiram, mesmo no final do 
1.º tempo, que não teve a duração regu- 
lamentar, passar a vencedores. 

O segundo período, após um mo- 
mentâneo equilibrio inicial, foi inteira- 
mente dos aveirenses, que adoptando o 
«homem-a-homem », desorientaram os 
contrários. E ao aproveitamento dos 
lances-livres, por parte do Ancas — que 
neles fez 12 dos seus 18 pontos — e ao 
seu desperdício, por parte dos Galitos — 
que apenas transformaram 1, em 15 ten- 
tatativas, — se ficou devendo a reduzida 
margem em que a merecida vitória dos 
aveirenses se cifrou. 

Nogueira e Feliciano foram os me- 
lhores dos visitados, onde se notou a 
falta de Regala. Aparício, M. Seabra e 
A. Cerca, nos visitantes, também se sa- 
lientaram. - 

Embora enfermasse de um ou outro 
erro técnico, a arbitragem da dupla por- 
tuense, requisitada pelo Ancas, não de- 
sagradou, porque foi imparcial. Apenas 
razoável, portanto, o trabalho dos por- 
tuenses, que em Aveiro têm colegas 
capazes de os igualar e até suplantar... 


Opiniões 


Aporício Silva, do Ancas — Não se 
podia jogar melhor com um tempo 


EXPOSIÇÃO 
COLUMBOFILA 


Organizada pela Sociedade Columbófila de Aveiro, rea- 
lizou-se em [4 e 15 do corrente, como anunciámos, a pri- 
meira exposição de pombos correios, no salão nobre do 


Teatro Aveirense. 


O certame, por inédito, desprrtou o maior interesse 
nos visitantes, aliás plenamente justicado pela qualidade 
dos exemplares expostos, em número de 783. 

Do júri de classificação fizeram parte os srs. Dr. Bra- 
gança Parreira, Intendente da Pecuária do Distrito de 
Aveiro, António Corte Real de Almeida e Francisco Mon- 
teiro da Sitva, ambos do Porto e classificadores oficiais 


da Federação Portuguesa de 
as seguintes classificações : 


Classe Machos Adultos: 
1.º e 3º — Ricardo Pereira 
Campos Junior, com os pom- 
bus n.'* 890154-51 e.890155-51 ; 
20 — Eduardo Silva, com o 
pombo n.º 139023-53;- 4.0 — Ma- 
nuel Nunes Morgado, com O 
pombo n.º 170454-53; e 50— 
Alberto Simio Leal, com o 
pombo n.º 829.480-50. 


Classe Fémeas Adultas; 
1.0 — José Júlio Pereira Va- 
rela com a pomba n 0 139.000-55; 
20 e 5º— Ricardo Pereira 
Campos, com as pombas n.º 
810.310-50 e 918658-51; 30 — 
Alberto Simão Leal, com a 
pomba n.º 651155-52; e 4.0 — 
Adriano José F. Nunes, com 
a pomba n.º 718521-48. 


Classe Machos de Ano: 
1.º — Adriano José F. Nunes, 
com o pombo n.º 227256-54; 
2º-—Joaquim Ferreira Cardo- 


Columbofilia, que atribuiram 


so, com o pombo n.º 263676-54; 
3º — Eduardo Silva, com o 
pombo n.º 298850-54; 4.º — Ar- 
tur e José Almeida e Silva, 
com o pombo n.º 224668-54; e 
50— António Lopes Paiva, 
com o pombo n.º 256914-54. 


Classe Fémeas de Ano: 
1º e2º— Artur e José Al- 
meida e Silva, com as pombas 
n.'* 286216-54 e 219947 -54; 3.0 — 
Ricardo Pereira Campos,com 
a pomba n.º 219758-54; 4,0 — 
Alfredo da Costa Santos, com 
a pomba n.º 234814-54; e 5.0 — 
Antônio Fonseca, com a pom- 
ba n.º 254475-54. 


O Prémio de Excelência 
foiatribnido ao macho Adul- 
to n.º 890.154/51, perten- 
cente ao sr. Ricardo Pereira 
“Campos. 


assim. O jogo terminou com vitória 
justa dos Galitos, e correu bem. Árbi- 
tragem regular: Machado da Silva infe- 
rior a Cardoso Martins, que esteve bem, 
Jeremias Alves, dos Galitos — Jogo 
correcto acima de ludo, mas muito pre- 
judicado pelo estado do terreno. Gostei 
do Ancas, mas nós vencemos com justiça 
e esperamos ficar campeões. Arbitragem 
imparcial, mas com alguns erros. 


António Leopoldo 


Uma organização de 
atletismo do 
«Comércio e Indústria » 


Aveiro não ostentar esse anel, essa 
jóia em seu seio, as provas de 
«cross» ou de estrada propagan- 
dearão sem dúvida o atletismo. E 
não esqueçamos, entretanto, que 
os aveirenses denotam invulgares 
aptidões físicas para a modalidade, 

Desadoramos falar por palpite. 
Alicerçamos sempre o edifício das 
palavras em factos, E os factos 
proclamam que numerosos avei- 
renses, em representação de vá- 
rios clubes de nomeada, brilharam 
ao longo dos tempos nas pistas que 
abraçam os rectângulos dos está- 
dios... 

A organização projectada pelo 
Comércio e Indústria, indepen- 
dentemente da maior ou menor 
espectuculosidade que venha a 
proporcionar, poderá impregnar- 
-se do condão de revelar «espe- 
ranças », capazes de servirem ama- 
nhã, em alto grau, o atletismo por- 
tuguês. 

A eminente função destas com- 
petições populares não é outra — 
aquém ealém fronteiras. Da massa 
anónima é que por vezes emergem 
os valores, ascendem os ídolos... 


- Cortaz — 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


FUTEBOL — IH DIVISÃO 
Amanhã 
Rio Ave - Oliveirense 
Beira-Mar - Desp. Aves 
Avintes - Feirense 
Jogo particular — Juniores 


Beira-Mar - F. G. Ponto 
(às 10.15 horas) 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
BASQUETEBOL 
Hoje 
Hllabum - Galitos 
Amanhã 
Sangalhos - Sanjoanense 
Ancas - Anadia 
JUNIORES 
Anadia - Sangalhos 
INFANTIS 
A'gulas - Galitos 


— Continuação da 1,º página — 


uma substituição de instituições 
políticas, mas uma remodelação 
completa dos métodos de go- 
verno e governos que nos des- 
sem o desofogo financeiro e o 
progresso geral. 

Eu era dos que muito espe- 
rava do novo regimen e muito 
confiava no poder central da 
República. 

Mas as lutas internas, não 
só meramente políticas, mas ar- 


mados, entre as quais as dos, 


monárquicos com as suas cons- 
pirações, intrigas e revoltas, bem 
como a grande conflagração 
mundial de 1914, seguidas de 
um fatal desentendimento par- 
tidário e de uma precária admi- 
nistração financeira, inutiliza- 
ram todas as boas-vontades e 
fizeram perder todas as espe- 
ranças depositadas na capaci- 
dade governativa para se leva- 
rem a cabo empreendimentos 
desta ordem. 

Quando o Comandante Sil- 
vério da Rocha e Cunha foi 
nomeado Ministro da Marinha 
do Governo Sá Cardoso, após 
a liquidação da revolta monár- 
quica do Porto, juntei-me com 
António Máximo e com o Dr. 
Joaquim de Melo Freitas, 
ilustre nome sempre alerta por 
tudo quanto fosse em prol de 
Aveiro, e combinámos e orga- 
nizámos o que, então, se cha- 
mava uma Japonesa a Lisboa, 
pora se pedirem ao Governo as 
Obras da Barra. 

Era oportuno o momento. 

Aveiro estava cheio de pres- 
tígio pelo papel que desempe- 
nhara na luta contra a monar- 
quia do Norte. 

A Japonesa, isto é, a co- 
missão de elementos locais que 
adrede se formou, dirigiu-se ao 
nosso ilustre conterrâneo Minis- 
tro da Marinha e ao Presidente 
do Governo a solicitar a conti- 
nuação das obras há muito 
paralizados e a conclusão do 
plano. oficial de melhoramen- 
tos da Barra, plono que era, 
então, o de 1874, do Engenheiro- 
-general Silvério Pereira da Sil- 
va, 

Mas não se sugeriu, nem 
se pediu, nem nos ocorreu a 
criação de uma Junta Autóno- 
ma para os fins da que veio a 
ser criada em 1921. 

As obras impunham-se, mas 
a substituição da Junta Admi- 
nistrativa e a delegação dos 
poderes do Estado num orga- 
nismo autónomo, não nos pa- 
recia serem necessárias. 

O Copitão-tenente Rocha e 
Cunha saiu do Governo sem 
nada poder fazer a favor do 
porto de Aveiro, de que fora e 
havia de voltar a ser Capitão, 
e eu fui dos que concluiram 
que, perante o estado dos finan- 
ças públicas, a' desorientação 
da orgânica política e adminis- 
trativa e a própria indiferença 
da opinião, não seria possível 
arrancar do limbo do Terreiro 
do Paço o grande problema 
das Obras da Barra de Aveiro, 
como tantos outros caído na 
catalepsia de meio século das 
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nossas grandes ideios de fo- 
mento. 


* 
x 0 * 


Sobreveio certo pessimismo 
e sentiu-se um tal ou qual de- 
salento. Entretanto, tinham de- 
sabrochado entre nós algumas 
iniciativas marítimas. Tentara-se 
a pesca do bacalhau com pe- 
quenos navios do tipo iate de 
dois mastros e lugres de três, 
de umas duzentas a quinhen- 
tas toneladas de arqueação. 

Alberto Ferreira Pinto Basto, 
Luísa Ricoca, de Ilhavo, e Iná- 
cio Cunha, de Aveiro, teimaram 
em mandar os seus frágeis na- 
vios à Terra-Novo, a pesar de 
todos os perigos e desaires. Os 
navios eram pequenos, a carga 


D MAGNO 


diminuta, os impostos enormís- 
simos e a barra um grande pe- 
rigo. Dez anos antes, fechara 
ela de todo. 

António Henriques Máximo 
Junior, assumindo a direcção 
dos navios de seu pai, o velho 
capitão Máximo, prostrado pe- 
los anos e pela doença, surgiu 
de repente como um grande 
chefe de empresas marítimos. 
Tinha uma visão em grande e 
desempenhou papel de muito 
relevo no assunto. 

Embora muito infeliz mais 
tarde, António Máximo foi um 
grande impulsionador. 

Assentaram-se novas quilhas 
nos estaleiros da Gafanha, que 
mestre Mónica abandonara de- 
pois de um raio lhe ter incen- 
diado a casa e da ruina lhe 
ter batido à porta. 

António Máximo encontrou 
em Manuel Maria, filho habi- 
líssimo do malogrado construc- 
tor, retirado para a Figueira da 
Foz, o homem competente para 
edificar a sua nova frota. Esse 
e outros constructores navais fi- 
zeram navios na Gofanha, em 
Pardilhó, perto das Pirâmides e 
mesmo em Áveiro, no margem 
sul do canal da cidade. 

Não há dúvida: a actividade 
maritima renascia entre nós, mas 
não havia barra que a garan- 
tisse. À barra era o grande pe- 
rigo. Sem barra, não poderia 
haver porto e sem porto adeus 
empresas e adeus nuvegação ! 

Os desastres e os engarra- 
famentos inutilizavam todas as 
tentativas e os fracassos finan- 
ceiros sucediam-se. 

Mandar um navio de Aveiro 


Dr. F. Sousa Santos 


Médico = Especialista 
Doenças das Crianças = Poericultura 
Raios X 
Assistente livre de Clinica Infantil da 


Faculdade da Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 
Consultas: dos 10 às 12 e dos 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO lele.zos 


Faianças de $. Roque Lt 


AU VSE 
TELEF 


Exposição permanente na Rua de Coimbra,21 


R O 
518 
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ao mar ou metê-lo no porto 
natural de Aveiro, através da 
sua barra artificial; era correr 
uma grande aventura. 


Pela -minha parte, como teo- 
rizante, eu continuava a obser- 
var e a anotor a economia re- 
gional e a bater a tecla da 
necessidade das Obras da Barra, 
como condição essencial do fu- 
turo de Áveiro e do progresso 
económico de toda a região. 


Ão primeiro Parlamento da 
República tinha eu levado a 
ideia do fomento e da nacio- 
nalização da pesca do baca- 
lhau, assuntos até aí tratados 
pelos srs. Oliveira Leone e Pe- 
reira de Matos, na antiga Liga 
Naval de Lisboa, então muito 


ASSUNTO 


em desfavor político. Era coisa 
bem diferente da inverídica e 
desleal historieta do bacalhau 
a pataco, tantas vezes ironizada 
nas objurgatórios políticas dos 
adversários de 1910, bacalhau 
a pataco esss que nunca nin- 
guém ouviu apregoar na ver- 
dadeira propagonda republica- 
na antes do 5 de Outubro. 


A protecção à indústria ba- 
calhoeira nacional e o seu fo- 
mento preconizára-os eu em 
1913 perante o Parlamento, como 
um meio económico de aumen- 
tar a riqueza pública, dando 
trabalho a muitos braços e di- 
minuindo o deficit da nossa 
balança comercial, cujo desi- 
quilíbrio afectava grandemente 
o câmbio, por nos levar grande 
soma de ouro em trigo, carvão, 
algodão, bacalhau e outros ar- 
tigos e géneros" de primacial 
necessidade. 


Regionalmente eu vira, tam- 
bém, o possibilidade da grande 
importância e da alta vantagem 
que adviriam paro Áveiro e sua 
região se se efectuasse uma 
intensiva exploração das pes- 
carias da Terra Nova e se rea- 
tasse a nossa tradição marítima 
e piscotória do século XVI. 


Vira também, a tempo e 
horas, outro momentoso pro- 
blema local: o da ampliação 
do crédito, então muito exíguo 
e restrito e incapaz de alimen- 
tar um comércio e uma indús- 
tria em desenvolvimento. Sem 
novo crédito não podia haver 
nova economia. Seria atrelar 
o Futuro à miséria do Passado. 


O crédito concedido à praça 
pela Agência do Banco de Por- 
tugal e o proporcionado pela 
velha Caixa Económica e pelas 
débeis correspondências bancá- 
rias e pelas incipientes agências 
do Banco Popular Português e 
do Banco Nacional Ultrama- 
rino, eram manifestamente in- 
suficientes. Impunha-se a cria- 
ção de um Banco local. E lan- 
cei a ideia da fundação do 
Banco Regional de Aveiro. 


Estas ideias estavam em fla- 
grante oportunidade. No geral, 
o -meio era-lhes indiferente, 
quase que hostil, mas alguns 
as compreenderam e lhes reco- 
nheceram o verdadeiro e largo 
alcance — e deram-me opoio e 
deram-me ousio. 


Fundou-se o Banco Regio- 
nal. Como Homem Cristo re- 
conheceu num. dos seus artigos 
posteriores, esta ideia do Banco 
Regional foi fecunda. Congre- 
garam-se republicanos, de todos 
os matizes, com alguns monár- 
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Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 278-280 
AVEIRO 


quicos e com alguns indepen- 
dentes, à volta destas iniciativas 
e foi-me sugerido que pusesse 
em movimento a ideia das 
Obras da Barra. Era azado o 
momento, na verdade. 


Para isso fui colocado por 
eleição na presidência da As- 
sociação Comercial e Industrial 
de Aveiro. 

À responsabilidade era muito 


AVEIRO 


grande, mas não fugi a ela — 
assumi-a inteiramente. Tomei 
a bandeira nas mãos e agitei-a. 
Juntoram-se apoios e amizades 
e surgiram oposições e obstá- 
culos. 


E foi então, nos fins de 1920 
e princípios de 1921, que, con- 


CAPITAL: 


MM. 


siderando-se todas as circuns- 
tâncias de ordem política, finan- 
ceira e administrativa geral, se 
julgou cbsolutamente neces- 
sária uma junta Autónoma para 
as obras da barra e do porto 
de Aveiro, condição sine qua 
non da realização das mesmas 
obras. 

E começou a campanha. 

Porque — por mais incrível 
que isso hoje pareça — em 1921 
foi necessária uma tenaz e vi- 
gorosa campanha para se criar 
o proveitoso e felicissimo orga- 
nismo que veio a ser a Junta 
Autónoma da Ria e Barra de 
Aveiro, hoje Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro. 


Alberto Souto 


FRIO! FRIO! 
Caloriferos eléctricos e a petróleo 


aos melhores preços do mercado 


só na Casa das Utilidades 
AVEIRO 


a. 
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x 
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AVEIRO 


Telegramas REGIONAL — Telefone 31 


Transferências e Cobranças 


Saques 


sobre-o País 


C/ correntes em Moeda Portuguesa 


Depósitos à ordem e a prazo 


Banco Regional de Aveiro 


Assembleia Geral Ordinária 


Convocatória 


Convoco a Assembleia Ge- 
ral Ordinária dos Accionistas 
do Banco Regional de Aveiro 
para o dia 18 de Feveriro do 
corrente ano, reunindo pelos 15 
horas, na sede, ao Largo do 


Engenheiro José Frederico UI. 
rich, nº 7, desta cidade de 
Aveiro, com a seguinte ordem 


do dia: 


Discutir, aprovar ou modifi- 
cor o relatório, balanço e con- 
tos da Direcção, referentes ao 
exercício de 1955, e o respecti- 
vo parecer do Conselho Fiscal. 


Aveiro, 16 de Janeiro de 1956 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
José Vieira Gamelas 


Secção úliigida por JOÃO SARABANDO. mms 


» 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Oliveirense, 2 — BeiraNMHar,1 


Os campeões não mereciam perder 


Estádio de Carlos Osório. 
Atrbitro: Mário Garcia. 


Fiscais de linha: Edmundo 
Carvalho e António Morado. 


OLIVEIRENSE — Teixeira; 
Pinhoe Armindo ; J. Pinto, Joa- 
quim e F, Correia; Isidro, João 


— Evocação 


Ol o Internacional Atlético Clube vero 
«atelier» onde se modelaram cam- 
peões. Muitos dirigentes e atletas, 

que ascenderiam ao melhor plano do des- 
porto nacional, começaram a sua actividade 
no. simpatiquíssima agremiação. 
mente, o Internacional — onde se praticava 
natoção, velocivedia, 
-pongue, basquete e andebol — tombou 
para sempre, ao açoite dum vendaval des- 


atletismo, 


feito de paixões... 


Vitor Guimarães, aveirense dos quatro 
costados, que está agora a impor-se como 


Tavares, Virgolino, Manuel Cor- 
reia e Martins, 


BEIRA-MAR — Magalhães; 
Lopes e Olincira; Liberal, Vir- 


giúlio e Auleta; Passos, Calicchio, 
Bello, Leite da Costa e Mateus. 


Continua no página 6 


Infeliz- 


pingue- 


valorosas 


AIS uma olimpíada ca- 
minha para o seu ter- 
mo e o sino olímpico 
não demorará a tan- 

ger, chamando para os Jogos a fi- 
na flor da juventude do globo in- 
teiro. 

Desta feita, coube à longínqua 
Austrália a «sorte grande» de 
assistir a tão formidandas mani- 
festações. E, valha a verdade, não 
deixa de estar certo que as pacíffi- 
cas «batalhas» de 1956 viessem a 
desbobinar-se ente os olhares da 
gente do Pacífico... 

Como se sabe, a razão de ser 
dos Jogos criados pela imortal e 
sagrada Hélada foi o atletismo. 
E, hoje como oito séculos antes 
de Cristo, o atletismo é ainda a 
razão de ser dos Jogos, ressurrec- 
tos, na moderuidade, por obra do 
barão Pierre de Coubertin, hele- 
nista imperecível, 

Desporto insofismâvelmente bá- 
sico, dinamométrico por excelên- 
cia, susceptível de dar a medida 
exacta do valor físido dum indivi- 
duo, dispõe de prosélitos em todos 
os cantos e recantos do Orbe. 
Não sem fortes razões, há quem 
afirme que o atletismo representa 
uma espécie de índice do progres- 


Na A.F, Aveiro. efectua-se, 
É hoje, à noite, o sorteio re- 
Wir terente ao Campeonato da 
Promoção. 

Concorrem ao torneio o Des- 


portivo de Estarreja, Vista-Alegre, 


«volante», iniciou também a carreira des- 
portiva no desaparecido clube. 

Então, fascinava-o o ciclismo. Com 17 
anos, participou ne « Dupla Volta ao Luso » 
e no « Porto - Espinho - Porto » . Outras pro- 
vas, de maior cartel, se seguiram, excelen- 
tes classificações passariam a redoirar o 
seu « palmorés »... 


Tendo em atenção os êxitos gritantes 
do moço estradista, o portuense Académico 
Futebol Clube mobilizou-o para as suas 
fileiras. 
moço», vestindo a aureolada camisola 


E Vitor, 


«menino e 


«alvi-negra», essa camisola que tantos 


gar... 


os maiores. 


aveirenses haviam já envergado com extraor- 
dinário sucesso, passou a competir com os au- 
tênticos « gigantes da estrada»... 

Em 1935, com dezanove anos tão sômente, 
correu a «Volta a Portugal». Da meia centena 
ou mais de inscritos, concluiram-na apenas trin- 
ta e um concorrentes. Vitor Guimarães, apesar 
do sua juventude — óbice enorme, deda a du- 
reza da prova — logrou o vigésimo quarto lu- 


Na época seguinte, o F. C. Porto «seleccio- 
nou-o» para os seus prestigiosos quadros... 
O estradista pedalova vertiginosamente e via su- 
bir ainda mois depressa a própria cotação... 
Tinha vinte anos, vinte primaveras, e as portos 
do triunfo abriram-se-lhe de par-em-par. À 
deusa da Vitória acenava-lhe, um brilhante fu- 
turo parecia desenhado à sua frente... Mas 
Vitor, de chofre, intempestivamente, resolveu 
meter travões a fundo. 
disse adeus às competições, abandonou os so- 
nhos de glória. - Engolfou-se na vida prática — 
espécie de cotch aos catch can... — onde, afi- 
nal, também venceria. .. 

Presentemente, e como dissemos, entrega-se 
às delícias e... perigos do «volante». Paixão 
ardente, passageiro devaneio? Não sabemos... 
Sabemos, sim, que Vitor Guimarães continua 
fiel ao Desporto e a velhas amizades nascidas 
nos estádios e nas pistas, onde podia ter sido — 
se quisesse, se prosseguisse — um grande entre 


Desceu da bicicleta, 


Nlletismo, desporto básico 


À propósito duma iniciativa 
do «Comércio e Indústria» 


so ou do atrazo desportivo de todo 
um Povo, 

A nós, portugueses, assiste-nos 
a obrigação de incentivar cada 
vez mais a prestigiosa modalidade. 
Não está certo que só Lisboa e 
Porto cultuem, sem intermitências 
ilógicas, sem interregnos contra- 
producentes, a prática das corri- 
das, dos saltos e dos lançamentos, 

Como meridionais que somos, 
de sangue escaldante a «sprin- 
tar-nos» nas veias, amamos so- 
bretudo os chamados desportos de 
choque. E' uma simpatia... Mas, 
paradoxalmente, determinadas sim- 
patias também se discutem — ou 
há que discuti-las... 

Quando toda a província se in- 
teressar a sério, clarividentemente, 
pelo atletismo, poderemos ter a 
certeza que muitos «records» desa- 
barão como castelos de areia er- 


F. C. Macieira de Cambra. F. C, 
Cesarense e, possivelmente, o 
Mealhada, 


Hm Em Aguada de Baixo, num en- 
E contro particular, o União local 
Cori venceu, por 46-27, a turma de 
basquetebol da Associação Oliveirense, 
de Oliveira do Bairro. 


O Compo da Alameda, em 

Esgueira, acaba de receber con- 

sideróveis melhoramentos. O 
recinto foi murado, o piso cimentado, e 
construiu-se uma casa para marcadores 
e cronometristas. 


“aka”; Nos seus últimos comunicados, 
E a À. B. A. dá conta dos se- 

guintes castigos: Aparício Silva, 
do Ancas, 15 dias de suspensão; Ma- 
nuel Tavares, do Sanjoanense, 8 dias de 
suspensão; e António Nicolau e Ma- 
nuel Pinho, do Sanjoanense, José Franco, 
do Anadia, Norcindo Vagos, do Illiabum 


e Jeremias Alves, dos Galitos, 4 dias de 
suspensão. 


guidos à beira-mar... Revitaliza- 
do ao influxo de novas energias, 
duma verdadeira multidão de pra- 
ticantes, o atletismo nacional ga- 
nhará altura, proeminências des- 
conhecidas, O barro humano que 
enforma os portugueses não é, 
efectivamente, inferior ao dos in- 
colas de outros quadrentes... Im- 
preparados e saídos de grupos es- 
cassos de atletas — só da quanti- 
dade é que pode emergir natural- 
mente a qualidade... — os nossos 
representantes têm demonstrado, 
repetidas vezes, que proezas de 
enorme retumbância estão ao seu 
alcance... 

O Comércio e Indústria Clube 
de Aveiro, agremiação recente- 
mente fundada, mostra-se disposta 
a servir o atletismo, As ambições 
que a inspiram são grandes e pe- 
quenos os recursos. Mas, embora 
a tarefa se afigure, e seja mesmo, 
gigantesca, há que amparar quem 
trabalha, quem luta, quem peleja 
por um ideal,.. A indiferença e o 
egoismo não cabem no nosso pro- 
grama, devem ser expulsos do co- 
ração de todos os desportistas de 
boa-vontade. 

Se fossemos consuitados prê- 
viamente, acerca de um ou outro 
pormenor do «Regulamento da 1 
Légua de Aveiro», alvitrariamos 
pequenas alterações. Por exemplo, 
não consideramos impecável o tra- 
cado escolhido. Todavia, a inicia- 
tiva do C. I. C, A, torna-se credo- 
ra, nos seus construtivos propósi- 
tos, de aplausos incondicionais. 
Não os regateamos, seria deplorá- 
vel negá-los, 

Pena é que não exista ainda 
uma pista de cinza na cidade, ape- 
sar de na cidade existir um recin- 
to a que pomposamente se dá o 
nome de estádio... Mas, enquanto 

(Continua na pág. 6) 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


FASE FINAL. 


Galitos, 36 — Ancas, 30 


Os aveirenses 


O Os jogos da 4.º jornada, marcados 
para sábado e Domingo, tiveram que ser, 
devido ao mau tempo, adiados para 
meio da semana que hoje termina, Na 
noite de 4.º feira, efectucram-se os en- 
contros Galitos-Ancas e Sanjoanense-lllia- 
bum; o Anadia-Sangalhos deve ter sido 
jogado na noite de antem, pois os clubss 
assim combinaram. A ele nos referiremos 
no próximo número. 

O mau tempo afastou muito público 
do Rinque do Parque, que, mesmo assim, 
registou rozoóvel número de espectado- 
res, grande parte dos quais vindos de 
Ancas. 

Arbitragem dupla dos portuenses 
Machado da Silva e Cardoso Martins. 


Alinharam e marcaram: 


isolaram-se ... 


Galitos — Nogueira 5 f. p., (2-0) 
Feliciano 2 f. p. Necas 1 f p., Jeremias 
2 fp. (841), Artur Fino 5 f. p. (0-10), 
José Fino 1f.p. e 1 T. (3-2), e Ribeiro 
da Costa. 


Ancas — Aparício 5 f. p. (2-0), Fa- 
rate 2 f. p. (0-2), Nogueira 2 f. p. (2-1), 
Marcos Seabra 4 f. p. (5-7), Arménio 
Cerca 3 f. p. e 1 f.t. (3-8) e Cardoso. 

Ao intervalo, 13-12 a favor dos avei- 
renses. 

O piso do recinto prejudicou grande- 
mente ambas as equipas, mais q 
local, impossibilitando-a de jogar o seu 
jogo. O Ancas, adoptando-se melhor às 
condições do campo, comandou sempre, 


Conclui na página 6 


“ANO SEGUNDO — N.º 68 
Aveiro, 21 de Janeiro de 1956 


= 


NO FIM DE CONTAS, O GRANDE 
SEGREDO. DA MOCIDADE É UM SÓ: 


AMAR A MOCIDADE. 
Augusto de Castro 


Ex."º Sr. 
João Sarabando 


